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RESUMO 

 
O presente trabalho tem por objetivo analisar a redefinição da localidade da Feira 
Livre da Rua Cuiabá para a então Chácara Rigotti, em Dourados-MS. Para tanto, 
tomamos como objeto de pesquisa/análise a Feira Livre e sua identidade territorial, 
simbólica e histórica, procurando dimensionar seus desdobramentos e sua 
articulação como tradição do município. Este estudo baseou-se em uma estratégia 
qualitativa de pesquisa, de caráter exploratório, por meio de uma pesquisa de campo 
que tem o objetivo de investigar a percepção dos feirantes, clientes e moradores 
perante a história e redefinição das relações da Feira Livre de Dourados e seu 
território. Sabe-se que a Feira Livre contempla relações e processos produtivos, 
sociais, políticos, culturais, indentitários, tradicionais etc. que se traduzem em 
materialidade do território. Essa dinâmica é permeada por contradições, 
continuidades e descontinuidades, transformações e mudanças, que nos permitem 
interpretá-la sob diversos vieses analíticos. Nesse sentido, pautamo-nos na tentativa 
de compreender o processo de territorialização-desterritorialização-reterritorialização 
da Feira Livre de Dourados, considerando explorar os atores dessa realidade, 
destacando, anseios e melhorias, dificuldades e condições a partir da relação 
existente entre os produtores da Feira, os clientes, poder público e os feirantes. 
Esses elementos compõem a Feira, dinamizam e se materializam criando as 
relações sociais do território Feira Livre e a localização, os fluxos, cores, cheiros e 
sabores colocam-se como processos de transformação do espaço urbano e 
redefinição da realidade das relações sociais, assim, o trabalho objetiva dimensionar 
os resultados e interferências desse processo para a realidade e atualidade do 
território: Feira Livre. 
 
Palavras-chave: Dourados-MS, Feira Livre, identidade territorial, Territorialização 
Desterritorialização-Reterritorialização, Rua Cuiabá, Chácara Rigotti. 

 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 
 

 
 

 

ABSTRACT 

 
 
The present work aims to analyze the redefinition of the locality of Free Fair on Street 
Cuiabá to the then Chácara Rigotti, in Dourados-MS. For this purpose, we take as an 
object of research / analysis the Free Fair and its territorial, symbolic and historical 
identity, trying to measure its developments and its articulation as the municipality's 
tradition. This study was based on a qualitative research strategy, of an exploratory 
nature, through a field research that aims to investigate the perception of marketers, 
customers and residents before the history and redefinition of the relations of the 
Free Fair de Dourados and their territory. It is known that the Free Market 
contemplates relations and productive, social, political, cultural, indentity, traditional, 
etc. that translate into materiality of the territory. This dynamic is permeated by 
contradictions, continuities and discontinuities, transformations and changes, which 
allow us to interpret it under different analytical biases. In this sense, we are guided 
in an attempt to understand the process of territorialization-deterritorialization-
reterritorialization of the Free Fair de Dourados, considering exploring the actors of 
this reality, highlighting, yearnings and improvements, difficulties and conditions from 
the existing relationship between the producers of the Fair, customers, public 
authorities and marketers. These elements compose the Fair, dynamize and 
materialize creating the social relations of the Free Fair territory and the location, 
flows, colors, smells and flavors are placed as processes of transformation of urban 
space and redefinition of the reality of social relations, thus, the work aims to 
measure the results and interferences of this process for the reality and the present 
of the territory: Free Fair. 
 
Keywords: Dourados-MS, Free Fair, territorial identity, Territorialization 
Desterritorialization-Reterritorialization, Street Cuiabá, Chácara Rigotti. 
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INTRODUÇÃO 
 
 

Esta pesquisa tem como ponto de partida a vivência desta pesquisadora 

enquanto freguesa da Feira Livre de Dourados, que a mais de 30 anos acontece aos 

finais de semana douradense, considerando sua relação social e territorial de 

importância para o município. Assim, como objeto específico a Feira Livre de 

Dourados1, a presente pesquisa pretende analisar as transformações pelas quais ela 

passou, relacionando-as com as transformações vivenciadas ao longo do tempo e as 

múltiplas representações sobre a Feira Livre e suas relações sociais. Em última 

análise, através da compreensão da maneira como, no decorrer do tempo, a Feira 

Livre inseriu-se na sociedade douradense, transformada em patrimônio cultural, o 

que se pretende é conhecer parte da história, observar e realizar leituras a partir de 

entrevistas, integrando à pesquisa conceitos geográficos e observações, vivências 

que possibilitem dar o pontapé inicial para explicar a complexa trama das relações 

sociais e culturais da Feira Livre, trazendo à tona o debate sobre a importância que 

esse espaço (Feira Livre) assume na atualidade. 

Com base nisso nas memórias e vivências, acredita-se ser possível inserir a 

Feira Livre, simultaneamente, como fonte e objeto de estudo da relação de território 

em Dourados. Explicitamente, através da análise das transformações pelas quais a 

Feira Livre de Dourados passou no decorrer de sua existência e, levando-se em 

consideração sua inserção no espaço urbano douradense, o objetivo mais 

abrangente da pesquisa, aqui proposto, é compreender os processos de 

Territorialização-Desterritoritorialização-Reterritorialização da Feira Livre da Rua 

Cuiabá. 

Paralelamente, pretende-se revelar, a partir de fontes orais e dos registros 

documentais produzidos pela e sobre a Feira Livre de Dourados, as transformações, 

culturais e representações tradicionais, que refletem as relações de território e 

identidade. Nessa perspectiva, o território, é analisado como suporte essencial à 

busca pela manutenção das estratégias de reprodução das relações sociais que, no 

caso dos feirantes, eram executadas a partir da existência e funcionamento da Feira 

Livre da Rua Cuiabá e passara para outra localidade. As Feiras Livres, pois, 

                                                             
1
  Afim de elucidar, no decorrer da dissertação é possível encontrar denominações tais como: “Feira 

Livre” que faz alusão ao referencial Feira Livre, sem localização explicita. “Feira Livre de Dourados” 
que considera a relação Feira Livre no município, num âmbito geral. “Feira Livre da Rua Cuiabá”, 
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entendidas como espaços de apropriação coletiva, podem ser tratadas como 

ambiente de territorialidades diversas que concorrem na produção do espaço 

urbano.  

O espaço urbano se transforma, e por isso o trabalho também abrange o 

interesse em registrar a memória e o conhecimento daquilo que foi um dia. A Feira 

Livre da Rua Cuiabá é um exemplo importante e sua territorialidade foi permeada 

por essas relações, constituindo o tratamento dado aos patrimônios. 

Em termos de patrimônio, explica José Reginaldo Santos Gonçalves: 

Os patrimônios culturais são estratégias por meio das quais grupos 
sociais e indivíduos narram sua memória e sua identidade, buscando 
para elas um lugar público de reconhecimento, na medida mesmo 
em que as transformam em “patrimônio”. Transformar objetos, 
estruturas arquitetônicas e estruturas urbanísticas em patrimônio 
cultural significa atribuir-lhes uma função de “representação”, que 
funda a memória e a identidade (GONÇALVES, 2002, p. 121). 

Dourados hoje possui a atual Feira Livre João Totó Câmara, mas, por muito 

tempo localizava-se na rua e era denominada Feira Livre da Rua Cuiabá sendo 

considerada parte do “patrimônio cultural” da cidade. A Feira Livre de Dourados que 

começou em 1970 e que atravessou décadas da história, hoje é “contada” por 

fregueses, feirantes e moradores antigos devido a várias transformações que a 

afetaram. 

A Feira Livre da Rua Cuiabá mudou o significado de Feira Livre para 

Dourados; observou-se que o que inicialmente era “a chegada da melhoria”, com o 

tempo passou a ser um “problema”. Posteriormente aos projetos, voltou a ser 

encarada como um fator de mudança e tradição em Dourados, mas não agrada a 

todos (consideração feita a partir das entrevistas realizadas). 

No primeiro capítulo da dissertação, enfocarei a metodologia adotada, 

destacando aspectos de trabalho de campo e pesquisa realizadas. 

No segundo capítulo abordaremos a linha traçada com base em 

conceituações da geografia (território e territorialidade), e seu reflexo ao objeto de 

estudo: Feira Livre. 

No terceiro capítulo, tratarei dos processos geográficos, sociais e culturais 

que a Feira Livre como personagem principal de estudo se insere, considerando 

explorar a relação Territorialização- Desterritorialização –Reterritorialização. 
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Figura 1: Localização da Feira Livre de Dourados e seu histórico  

Fonte: Dourados, Brasil (2019): Mapa geral de Dourados/MS, 
levantamento de localização da Feira Livre. 

Fonte: Considerações jornalísticas e destaques de feirantes a partir de 
entrevistas. 

Elaboração Lima Santos, 2019. 
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No quarto capítulo, são elencados alguns acontecimentos da história da Feira 

Livre na cidade, a formação e algumas transformações pelas quais a Feira Livre de 

Dourados passou. Estabelece-se o recorte temporal da pesquisa, entre 1956, época 

em que se começam os projetos de Feira Livre de Dourados, até sua mudança de 

localização, em 2016 e adaptação ao espaço em 2018-2019.  

No quinto e último capítulo, colocarei em destaque as vozes dos feirantes, 

fregueses e habitantes da cidade, o imaginário colocado em palavras. Intenciona-se 

sentir como todas as transformações da Feira Livre e da própria cidade 

influenciaram o cotidiano dos moradores, feirantes e fregueses. Assim sendo, as 

falas serão desconstruídas para que consigamos enxergar as linguagens que 

formam a cidade. 

A mudança da Feira Livre de Dourados, em 2016, não foi apenas de 

endereço ou de organização. Mudaram, também, as relações dos douradenses tanto 

com a Feira Livre, no cotidiano, como com a própria cidade, palco e dinâmica de 

suas vivências. Faz-se necessário entender como a Feira Livre é e sua capacidade 

de representar um espaço praticado e lugar de memória, a cidade e sua história.  O 

centro da pesquisa sobre a Feira Livre de Dourados e sua inserção no município, 

traçando interfaces com a tradição e o patrimônio, está em desvendar como os 

douradenses imaginam e inventam a cidade que repercute na realidade cotidiana.  

Enfim, a dissertação divide-se em momentos, sendo que no primeiro procura-

se fazer uma reflexão teórica sobre a metodologia e o objeto de estudo; num 

segundo momento realizar um resgate histórico do processo de formação da Feira 

Livre de Dourados e a geo-história do patrimônio, e a partir desse resgate considerar 

num terceiro momento a manifestação das territorialidades e as possíveis 

repercussões provocadas pela intervenção da Feira Livre e identidade territorial que 

esse objeto transfere para o município, para os moradores, feirantes e fregueses, 

diante das variedades de cores, cheiros e sabores. 
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1.1 Metodologia Exploratória 

  

Tomando como ponto de partida o objetivo desta pesquisa – que é investigar 

a percepção de envolvidos com a Feira Livre de Dourados, decidimos adotar o 

método de pesquisa qualitativa, de caráter exploratório, que consideramos o mais 

apropriado para o tipo de análise que pretendíamos fazer. Antes, porém, procuramos 

contextualizar o tipo de pesquisa escolhido para um melhor entendimento a respeito.  

 Quanto aos fins, o tipo de investigação escolhido para a realização da 

pesquisa qualitativa enquadra-se como exploratória baseada em trabalho de campo. 

Conforme destaca Vergara (2009, p. 42) essa metodologia é pautada em realizar em 

áreas na qual há pouco conhecimento acumulado e sistematizado.  

 Por sua natureza de sondagem, não comporta hipóteses que, todavia, poderão surgir 

durante ou ao final da pesquisa, e foi adotada devido à dificuldade de dados sucintos da 

realidade da Feira Livre, que manteve-se por muito tempo em uma determinada localidade e 

tem passado por mudanças locais e de suas características com o decorrer dos anos. 

No que diz respeito aos meios de investigação, optamos pela pesquisa de 

campo, que, também de acordo com Vergara, é: “investigação empírica realizada no 

local onde ocorre ou ocorreu um fenômeno ou que dispõe de elementos para 

explicá-lo. Pode incluir entrevistas, fotografia e observação participante” (2009, 

p.43).  

Assim, o interesse ao explorar essa metodologia, é prezar a variação das 

experiências, as relações entre os indivíduos e os aspectos da Feira Livre.  

 

1.2 Seleção dos sujeitos  

 

A seleção dos sujeitos das entrevistas aconteceu a partir da identificação de 

moradores e feirantes mais antigos, nos mais variados ramos comerciais, para 

sistematizar o todo da Feira Livre e complementar a história, amarrando os recortes 

de jornais, fatos comentados e vivencias e experiências das pessoas que foram 

solicitas a conversas informais durante a Feira Livre.  

Durante o trabalho de pesquisa, ouvimos 08 feirantes, sendo 02 deles de 

cada subseção – importados e armarinhos, hortifrúti, laticínios e alimentação. Foram 

05 homens e 03 mulheres, com idades variando entre 40 e 70 anos. Os 

entrevistados trabalham em sua grande maioria a mais de 30 anos na Feira Livre de 
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Dourados e foram selecionados pela receptividade e relação com o objeto de 

estudo, na qual foi realizada coleta informal, em finais de semana espaçados 

mensalmente, de novembro de 2016 até novembro de 2019.   

Além da coleta por meio de entrevista informal, foi adotada uma análise 

quantitativa com base em questionário aplicado, sendo assim, foram abordados 37 

feirantes, das diversas áreas/massas de comércios abrangidas. Inicialmente foram 

questionadas as temporalidades de vivência na Feira Livre, ao qual é interessante 

destacar que a maioria dos abordados trabalham e vivenciam a Feira Livre a cerca 

de 20 e 30 anos, o que possibilita saber que vivenciaram as duas territorialidades 

objeto de análise: a Feira Livre da Rua Cuiabá e a Feira Livre João Totó Câmara 

(Tabela 01). 

 
Tabela 01: Temporalidade do feirante, sua relação com a Feira Livre 

Há quanto tempo trabalha na Feira? 

Menos de 
01 ano 

Mais de 05 
anos 

Entre 15 e 
20 anos 

Entre 20 e 
30 anos 

Mais de 30 
anos 

5% 10% 25% 40% 20% 

 Fonte: Lima Santos (2019) 

 

 Ao questioná-los sobre a relação de produção, haja vista que conforme 

considerados os dados históricos o comércio de hortifrúti nas ruas douradenses pela 

família Oshiro foi o pontapé inicial para uma relação que apontava a necessidade de 

uma Feira Livre, percebe-se que muito se alterou.  

 Antes os próprios feirantes produziam e comercializavam, atualmente, 

grande parte dos produtos comercializados são produtos adquiridos de fornecedores 

externos, o que destaca que a atividade de comercio no município é bastante 

requerida e isso confirma a tradição da freguesia em comprar e visitar a Feira Livre. 

Observa-se que é rentável a venda, mesmo que de produtos fornecidos por 

terceiros, pois a Feira Livre é um atrativo comercial.  

 

Tabela 02:  Relação produtor x feirante 

De onde vêm os produtos que você comercializa? 

Produção própria Fornecedores Grandes supermercados 

25% 65% 10% 
Fonte: Lima Santos (2019) 
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A Feira Livre de Dourados fez e faz parte da história douradense, da história 

dos feirantes e isso sempre se deu, tanto na Feira Livre João Totó Câmara, quanto 

na Feira Livre da Rua Cuiabá, mas, questionei e procurei abordar a observação dos 

feirantes sobre a Feira Livre inaugurada em 2016, sobre aspectos relatados nas 

entrevistas como as considerações das massas comerciais e resultados em relação 

às vendas com a mudança do local da Feira Livre, salientando que para a grande 

maioria das massas as vendas diminuíram. 

 

1.3 Coleta de dados  

 

A principal fonte da coleta dados para a análise deste estudo foram as 

entrevistas realizadas com os feirantes e com os fregueses, questionando-os quanto 

à percepção da diversidade e mudanças da Feira Livre de Dourados. As entrevistas 

foram todas gravadas em áudio, e, posteriormente, transcritas, integralmente, uma a 

uma. Elas aconteceram em um período de três anos, de novembro de 2016 até 

novembro de 2019, com duração de 20 a 35 minutos cada uma.  

As perguntas foram feitas de maneira aberta, dando a possibilidade de o 

entrevistado escolher o caminho e as dimensões que deseja trilhar. Apesar de ter 

um roteiro de perguntas previamente elaborado (ver apêndices), de maneira 

informal, aberta é quase uma “conversa jogada fora”, mas tem um objetivo 

específico: coletar dados de que necessitávamos A diversidade de perfil do quadro 

de sujeitos entrevistados permitiu que cada entrevista fosse diferente das demais, 

atribuindo uma riqueza singular à nossa pesquisa. 

 

1.4 Tratamento de dados  

 

Como optamos por um tipo de pesquisa qualitativa, escolhemos tratar os 

dados de forma, mas simples, apenas mensurando percentuais, mas sempre 

respeitando o modelo de abertura deste método, que permitiram encontrar diferentes 

perspectivas e variados olhares sobre a Feira. 
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1.5 Limitações do método  

Todo método de pesquisa tem suas limitações, mas também possibilidades 

conforme destaca VERGARA (2009, p.59). Assim, uma das dificuldades foi 

encontrar e selecionar os sujeitos entrevistados, que precisavam ter experiência e 

vivencia na Feira Livre – além de tempo disponível para a realização das entrevistas 

presenciais, haja vista que foram realizadas na Feira, em “horário expediente”, que 

duraram entre 20 e 35 minutos. Deve ser considerado que as opiniões e inferências 

são particulares dos indivíduos entrevistados nesta pesquisa, não podendo, 

portanto, ser generalizadas para todo o universo de gerentes de projeto, mas, 

considerando que trabalhamos uma geo-história, todos as opiniões foram válidas, 

acreditando que o resultado obtido, todavia, pode influenciar novas pesquisas e 

estudos a respeito do tema, de seus desdobramentos, gerando produção de 

conhecimento.
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Uma feira (...) constitui num município um espaço que se caracteriza 
através de uma função social que muda a organização espacial 
urbana, e que, atualmente, representa uma das mais antigas e 
resistentes modalidades do comércio varejista (...). 

BOECHAT e SANTOS, s/d. 

 

 

A Feira Livre de Dourados, por mais de três décadas ocupou quatro 

quarteirões da Rua Cuiabá nos fins de semana (no canteiro central e nas calçadas 

de um trecho da rua), e essa sua territorialidade torna-se objeto de estudo, pois com 

base em informações coletadas in loco e considerações geográficas, o recorte 

espacial da Feira Livre da Rua Cuiabá mantinha uma relação de identidade e 

importância ativa para o município. Assim, numa abordagem conceptiva, a 

dissertação corrobora com explorar a ocupação do território, e analisar pela vertente 

do processo de desterritorialização e, porque não, incorporar à dinâmica de 

reterritorialização, considerando sua abrangência local e disposição territorial atual, a 

Feira Livre João Totó Câmara, localizada na Chácara Rigotti, que foi concebida para 

tornar-se exclusiva ao uso, e abrigar apenas o comércio popular.  

Neste trabalho, privilegiaremos trabalhar com os conceitos de território, 

territorialidade e cultura, pois partimos do princípio de que a análise e caracterização 

destes conceitos constituem-se em uma chave para compreendermos a estruturação 

do objeto de estudo no âmbito da geografia e, mais particularmente, para verificar 

em que medida as relações sociais e espaciais se dão e se modificam, tendo a Feira 

Livre de Dourados como recorte empírico de análise. Dessa forma, são utilizadas as 

obras de autores como Haesbaert (2004), Raffestin (1993) e Saquet (2010), que dão 

suporte teórico para a análise do território e seu valor para os atores envolvidos na 

dinâmica da Feira Livre (aí concentra-se a relação de des-re-territorialização).  

Procuraremos, então, nesta primeira parte do trabalho elaborar uma sucinta 

revisão teórica dos conceitos acima citados e uma breve apresentação do recorte 

empírico: a Feira Livre.  
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2.1 Território 

 

A discussão sobre território no âmbito da pesquisa se insere 

fundamentalmente a partir de Haesbaert (2010), que fundamentado em vários 

autores, em sua obra buscou delinear as múltiplas correntes de pensamentos 

agrupando-as em três dimensões distintas e fundamentais: política, cultural e 

econômica.  

1. política – onde o território é visto como um espaço delimitado e 
controlado sobre o qual se exerce um determinado poder, 
especialmente o de caráter estatal;  
2. cultural – que prioriza sua dimensão simbólica e subjetiva; o 
território visto fundamentalmente como produto da apropriação feita 
através do imaginário e/ou da identidade social sobre o espaço;  
3. econômica – que destaca o território em sua perspectiva material, 
concreta, como produto espacial do embate entre classes sociais e 
da relação capital/trabalho (HAESBAERT, 1997, p. 39-40).   

 
O autor complementa que, embora o conceito de território esteja geralmente 

associado à ideia de poder, tanto em referência ao poder público, estatal ou privado, 

nos dias de hoje as cargas identitárias e culturais ampliam tal conceito, considerando 

que por meio das relações sociais inseridas no território é que é possível 

compreender e definir o território. Haesbaert (2010) ainda trabalha essa importância 

da porção cultural e afirma que o território se tornou dinâmico, porque o homem o 

torna variante, apresentando num determinado espaço distintas territorialidades, pois 

ao territorializar determinado espaço os sujeitos emprestam ao local suas 

identidades particulares.  

Dada ênfase à identidade, e refletindo sobre as dimensões de território de 

Haesbaert (2010) supracitadas a pesquisa focaliza-se em delimitar o território 

apenas na dimensão cultural haja vista que é possível considerar a dimensão da 

cultura na constituição dos territórios, o que significa admitir que, o território nessa 

concepção ““desdobra-se ao longo de um continuum que vai da dominação político-

econômica mais „concreta‟ e „funcional‟ à apropriação mais subjetiva e/ou „cultural-

simbólica‟” (HAESBAERT, 2005, p.2). Nesse sentido, o lugar abarca as cargas 

identitárias que influenciam na constituição de determinado território. 

Para Souza (2006) é o uso do território e não o território propriamente dito 

que faz dele um elemento de estudo social e cultural. O território é constituído de 

formas, cores, sabores, odores, culturas, porém sem a ação vivida pelo ser humano 



 
 

24 
 

ele deixa de ser utilizado, e assim, deixa de ser construído, eis o viés e a importância 

da relação social e cultural na concepção do território.  

Sendo assim, Souza (2006) discorreu sobre os territórios que são 

determinados pelas relações sociais projetadas no espaço, citando que estes podem 

formar-se e dissolver-se em tempos curtos (processo de efemeridade). 

Percebe-se que a identidade territorial adquire duas características básicas 

sobre o referencial da Feira Livre: a da parcialidade, pois existem posições a favor e 

contrárias em relação a Feira Livre João Totó Câmara x Feira Livre da Rua Cuiabá e 

também relação de efemeridade, haja vista que as bancas anteriormente na Rua 

Cuiabá eram temporárias e se alteravam conforme a necessidade dos feirantes, o 

que era uma identidade da Feira Livre de Dourados. 

Pinheiro (2014) afirmou em sua análise sobre a construção da identidade 

territorial sul-mato-grossense, que a identidade territorial faz frente ao contínuo 

embate das diferentes articulações sociais, que ocorrem durante o processo de 

sociabilização, tendo como resultado o adequar e a invenção/produção/construção 

de elementos simbólicos (materiais ou/e imateriais) que os representem 

identitariamente e que possam ser utilizados como referência identitária territorial 

para o restante da sociedade que ocupa determinado território.  

Conforme supracitado, compreender a “realidade” a partir das formas com 

que os indivíduos vivenciam os processos de territorialização, desterritorialização e 

reterritorialização significam/ressignificam suas experiências espaciais e, por isso, a 

identidade territorial é fruto da articulação de grupos sociais, mesmo que efêmeros 

como é o caso da Feira Livre de Dourados, um território hoje fixo determinado, mas 

por anos caracterizado efêmero, que durava apenas o final de semana, montado e 

desmontado na Rua Cuiabá, visto por apenas um momento. 

Ao prosseguir com a conceituação de território, Saquet (2009) afirmava que 

espaço e território não estão separados. Para ele, as relações de poder 

multidimensionais (campos de força econômicos, políticos e culturais), a construção 

histórica, relacionada à identidade e o movimento de territorialização, 

desterritorialização e reterritorialização (TDR) são processos substanciais que 

caracterizam o território. Assim, a abordagem TDR adotada ao objeto de estudo 

possibilita questionar: Será que a Feira Livre de Dourados foi desterritorializada? Ou 

já se reterritorializou a Feira Livre da Rua Cuiabá no novo espaço com a nova 
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arquitetura? Qual a relação da Feira Livre João Totó Câmara, suas faces e 

planejamento no âmbito forma x funcionalidade e como isso influencia na 

reterritorialização? Ou não influencia? Reforça a desterritorialização? É importante 

pensar e agregar olhares, para considerar além do território de Raffestin (1993) – 

uma delimitação, do território de Haesbaert (2007) e Saquet (2010) que atribuem a 

relação da cultura e identidade do espaço, um olhar sobre a vivencia que 

fundamenta, confirma e ou desmistifica a realidade de uma reterritorialização, que 

considera a efemeridade da Feira Livre, sua nova concepção e realidade. 

 

Tanto os processos culturais inerentes às relações de poder 
como as identidades simbólico-culturais mais específicas, 
sobretudo os processos TDR, são aspectos utilizados em 
estudos de geografia quando se destaca o conceito de território, 
juntamente com relações econômicas e políticas (de poder), as 
redes e a natureza exterior ao homem (SAQUET, 2009. p. 82). 

Enfim, a concepção de território tem o propósito de referir alguns 

fundamentos teóricos necessários para a análise da realidade estudada, em relação 

às principais formas de TDR que ocorreram nas últimas décadas e identificação das 

principais transformações territoriais decorrentes, com impactos na relação 

socioespacial douradense. Como referência o estudo enfatiza observar as 

realizações do/no território da Feira Livre, realizada todos os sábados e domingos, 

no município de Dourados, cidade localizada na Região sul do Mato Grosso do Sul. 

Num diálogo com os autores mencionados, à vista do conceito “território”, 

observa-se que para Raffestin (1993) o território é tratado, principalmente, com um 

espaço medido e marcado pela projeção do trabalho humano com suas linhas, 

limites e fronteiras e o ato de se apropriar de um espaço, concreta ou abstratamente, 

o territorializam. 

Haesbaert (2007) sugere a questão do conceito de território com um enfoque 

cultural, é adotado por e a partir da premissa de dimensões simbólicas, porém 

considera o território como um produto da apropriação de determinada identidade 

social sobre o espaço, de forma a criar várias multiterritorialidades, conforme cada 

relação identitária.  

Complementando as duas visões, Saquet (2010), possibilita interpretar o 

território enfatizando os aspectos econômicos e políticos dos territórios, além de 

fazer uma relação com a vertente cultural.  



 
 

26 
 

2.2  Territorialidade 

 

Conforme advertido por Haesbaert (2010), assim como o território, o debate 

em torno do conceito de territorialidade também assume dimensões múltiplas. Para 

tanto, Raffestin (1993) sustentava que a territorialidade deveria ser entendida como 

multidimensional e inerente à vida em sociedade.  

Partindo desse princípio Raffestin (1993) sustentava que a “territorialidade 

poderia ser definida como um conjunto de relações, modos, vivencias, 

acontecimentos que ocorrem em determinada sociedade-espaço-tempo” 

(RAFFESTIN, 1993, p. 160). Dialogando sobre essa temática, Haesbaert (2007) 

afirmava que:  

 

(...) a territorialidade, diz respeito também às relações econômicas e 
culturais, pois está intimamente ligada ao modo como as pessoas 
utilizam a terra, como elas próprias se organizam no espaço e como 
elas dão significado ao lugar (HAESBAERT, 2007, p, 22).  
 

Nessa perspectiva o próprio território ganha uma identidade, não em si 

mesmo, mas na coletividade que nele vive e o produz, sempre em processo 

dinâmico, flexível e contraditório (por isso dialético) recheado de possibilidades que 

só se realizam quando impressas e espacializadas no território (RAFFESTIN, 1993). 

Corroborando com essa ideia, Saquet (2010) acrescentou que a 

territorialidade traduz o conjunto daquilo que se vive cotidianamente: relações com o 

trabalho, com a família, etc., reafirmando a multidimensionalidade que Raffestin 

(1993) defendia.  

Pode-se afirmar que a territorialidade manifesta-se em todas as escalas, 

desde as relações pessoais e cotidianas até as complexas relações sociais 

(SAQUET, 2010). Reconhecendo a importância da escala na análise da 

territorialidade, Saquet (2006; 2010) aponta que as territorialidades constituem o 

território de vida de cada pessoa ou grupo social num determinado lugar.  

 

(...) a territorialidade é o acontecer de todas as atividades cotidianas 
[...] resultado e determinante do processo de cada território, de cada 
lugar; é múltipla, e por isso, os territórios também o são, revelando a 
complexidade social, e ao mesmo tempo, as relações de domínios de 
indivíduos ou grupos sociais com uma parcela do espaço geográfico, 
outros indivíduos, objetos, relações (SAQUET, 2010, p. 129).  
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Enfim, as territorialidades são, simultaneamente, resultado, condicionantes e 

caracterizadoras da territorialização e do território. Dessa forma, a territorialidade se 

materializa no lugar e reflete as dimensões culturais, políticas, econômicas e sociais.  

A territorialidade, para Raffestin (1993), reflete a perspectiva de várias 

dimensões do território vivido por membros de uma coletividade social. Haesbaert 

(2007) acrescenta a essa vertente o uso da noção de multiterritorialidade à dinâmica 

combinada de múltiplos territórios ao considerar a diversidade territorial 

representada pelas dimensões sociais, e Saquet (2010) reafirma a relação social, 

identitária e cultural de cada territorialidade. 

 

2.3 Geografia Cultural 

 

Na busca por compreender as relações sociais e o território cotidiano 

transformado, os estudos culturais são essenciais. Nesse sentido, Claval (1997) 

afirma que a Geografia Cultural, ao colocar a humanidade no cerne de sua análise, 

se incumbiu de uma complexa empreitada, sendo, inclusive, impelida a desenvolver 

novas abordagens, que se organizam por três eixos que são, também, convergentes 

e complementares:  

Primeiro ela parte das sensações e das percepções; segundo, a 
cultura é estudada através da ótica da comunicação, que é, pois, 
compreendida como criação coletiva; terceiro, a cultura é apreendida 
na perspectiva da construção de identidades, insiste-se então no 
papel do indivíduo e nas dimensões simbólicas da vida coletiva 
(CLAVAL, 1997, p. 92).  
 

Desde o início da década de 1990, os estudos com abordagem na geografia 

cultural têm sido fecundos e Claval (1999) afirmava que, as pesquisas relacionadas 

à geografia cultural contribuem para as discussões econômicas, sociais e políticas 

da Geografia, a cultura possui uma leitura plural.  

Claval (1999) defende a cultura como um produto da história e uma realidade 

superior e, recomenda evitar o uso de critérios absolutos, afinal o paradigma 

sociocultural “cultura” é um fenômeno em construção permanente, complexo, raiz de 

discussões quanto às construções identitárias; interações entre categorias sociais e 

categorias culturais; desafios políticos e econômicos; materialização das dinâmicas 

na ocupação do espaço, etc. 
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Além disso, Claval (1999) transmite novas leituras de território para a 

atualidade devido aos debates sobre a questão das identidades e das relações de 

indivíduos e grupos com os lugares. Segundo o autor, os valores tradicionais e a 

mobilidade mais intensa facilitada pelas comunicações criam situações novas e 

redefinem a ideia de identidade com os territórios, observação pertinente à Feira 

Livre de Dourados que tem sua identidade territorial conflitante pós mudança – 

reterritorialização – conforme dados coletados in loco, abordados no capítulo 4. 

A Feira Livre é um ambiente onde é possível fazer uma rica leitura dessa 

geografia que procura compreender a pluralidade cultural. A Feira Livre se consolida 

como um espaço onde acontecem negociações e sociabilidades plurais que 

traduzem tendências variantes. Para Vedana (2004), o espaço da feira se dá 

enquanto plano de relações múltiplas e de intensas trocas, onde a heterogeneidade 

dos modos de vida e a diversidade de trajetórias sociais são aspectos 

preponderantes configurando arranjos sociais que constituem cada território. 

 

2.4 A Feira Livre enquanto Centralidade Efêmera e Identidade Territorial 

 

De acordo com Almeida (2008, p.149) a identidade é o “conjunto de 

características e circunstâncias que distinguem uma pessoa ou uma coisa e graças 

às quais é possível individualizá-la”. 

Assim a autora, fundamentada em Claval (1995, p. 146) sugere considerar os 

seguintes elementos para a formação de uma identidade territorial: “a origem 

comum, o desejo de adequar-se às práticas de um grupo e a construção da pessoa 

que repousa na articulação exercida de todos os aspectos de sua vida centrados na 

cultura”, (ALMEIDA, 2008, p.149) ou seja, assumir-se como parte de um grupo com 

dados valores culturais e praticá-los.  

Para Bassand (1990), três são os tipos de identidades: a identidade histórica 

e patrimonial, construída em relação com acontecimentos passados importantes 

para a coletividade e/ou com um patrimônio sociocultural, natural ou 

socioeconômico; a identidade projetiva, fundada em uma representação mais ou 

menos elaborada do futuro do território, levando em conta seu passado; a identidade 

vivida, reflexo da vida cotidiana e do modo de vida atual do território. A identidade 

pode conter, em forma combinada, elementos históricos, projetados e patrimoniais. 
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Levando em conta esses tipos de identidade, é possível realizar uma 

abordagem de complemento entre a identidade vivida, a identidade territorial - 

territorialidade e a Feira Livre, haja vista que a feira é uma atividade cultural e de 

vivência, simbólica.   

Ainda por isso, no que diz respeito à identidade territorial, Almeida (2005), 

afirma que o território é, para aqueles que têm uma identidade territorial com ele, o 

resultado de uma apropriação simbólico-expressiva do espaço, sendo portador de 

significados e relações simbólicas.  

A cultura, portanto, inscreve-se assim no território, deixando marcas pela 

história e pelo trabalho humano, o que, no nosso caso, pode ser apreendido pelos 

diferentes processos de apropriação do território da Feira Livre de Dourados. 

Relembrando as discussões de Claval (1995, p. 148), os sentimentos de identidade 

criam territorialidades, porém,  

 
[...] o cuidado de preservar sua identidade não impede a esses 
grupos sociais de ter relações com aqueles que são diferentes, 
adotando, todavia, limites protetores que os impeçam de aceitar o 

que ameaça seus valores essenciais. (CLAVAL, 1995, p. 148), 
 

Esta discussão cabe bem na ciência geográfica, uma vez que o território é 

o lugar onde se aplica uma estratégia identitária. Para ilustrar, trataremos a seguir 

do caso da Feira Livre que exerce uma centralidade efêmera no espaço e uma 

identidade no território em que se insere.  A Feira, tem suas materialidades, suas 

imaterialidades, exerce uma efemeridade, porém apresenta-se como contradição 

(ora, a Feira não é fixa e demarcada”? Por que então é denominada livre, desde a 

sua tradicional existência na Rua Cuiabá, em seus vários lugares na cidade, 

conforme destaca-se na geo-história dessa pesquisa, e agora, ao ser deslocada 

da centralidade – Rua Cuiabá, para a periferia da Chácara Rigotti, com área 

delimitada, como se materializa essa identidade territorial? 

A territorialidade considera as questões de ordem simbólico-cultural, e o 

sentimento de pertencimento ao território. A identidade territorial nada mais é que o 

resultado de uma apropriação simbólica de determinado território, na qual a cultura à 

constrói e conforma vivências e significações. Bassand (1990) estabelece tipologias 

para a identidade dos habitantes para determinadas áreas, mas toda e qualquer 

identidade só é real se houver o sentimento de pertencimento. Quando Claval (1995) 
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apresenta a relação da identidade cultural sugere complementar essa abordagem 

geral da identidade, dando sentido ao território e delineando territorialidades. 

Para Boechat e Santos (2011), o espaço das Feiras Livre é muito 

importante, pois ali ocorrem relações sociais que passam de geração para 

geração, assim como pela sobrevivência desta prática comercial tão antiga, que 

resiste até hoje, e permite que os pequenos produtores ou comerciantes 

ambulantes e informais negociem seus produtos.  

Os autores afirmam que as relações de identidade nas Feiras Livre variam 

de acordo com cada indivíduo, alguns vão exclusivamente ou tradicionalmente 

comprar, outros vão para se divertirem, passearem, encontrarem e vários outros 

interesses que cabem perfeitamente no contexto da Feira Livre, em virtude desta 

ser um local diversificado humanamente e sujeito às variadas sociabilidades, as 

quais promovem as enriquecedoras trocas de saberes.  

Em Dourados essa troca e relação se intensificam, os feirantes 

consideram-se família e os fregueses fiéis, costumam partilhar da realidade da 

feira semanalmente, e consideravam todo o processo da Feira Livre da Rua 

Cuiabá como algo muito familiar, algo que tem sido alterado devido a mudança e 

que gera algumas divergências, para alguns mudar foi algo bom, para outros foi 

prejudicial, e isso será melhor explorado nos capítulos seguintes, nos quais as 

“vozes da Feira Livre de Dourados” serão retratadas. 

 

2.5 Objeto de estudo: A Feira Livre 

 

Conforme abordado anteriormente, a relação do território e territorialidade 

pode ser explanado por meio da geografia cultural, para tanto, Haesbaert (1997, p. 

42) ao refletir sobre território afirmou que:  

O território envolve sempre, ao mesmo tempo [...], uma dimensão 
simbólica, cultural, por meio de uma identidade territorial atribuída 
pelos grupos sociais, como forma de controle simbólico do espaço 
onde vivem (podendo ser, portanto, uma forma de apropriação), e 
uma dimensão mais concreta, de caráter político-disciplinar: 
apropriação e ordenamento do espaço com forma de domínio e 
disciplinarização dos indivíduos. Assim, associar o controle físico ou 
a dominação objetiva do espaço a uma apropriação simbólica, mais 
subjetiva, implica em discutir o território enquanto espaço 
simultaneamente dominado e apropriado, ou seja, sobre qual se 
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constrói não apenas um controle físico, mas também laços de 
identidade social.  

 
Assim, com base nas reflexões mencionadas, tem-se que o território é 

determinado e fruto de diferentes relações sociais, não só das pessoas que o 

habitam, mas, também daquelas que, mesmo de fora, têm interesses em 

determinado recorte espacial. 

Portanto, pode-se considerar como territorialidade todas as ações diárias que 

transformam a realidade onde se encontram inseridos, de maneira tal que consigam 

melhorias na qualidade de vida e também avanços para o local.   

Já a categoria conceitual territorialização refere-se: 

(...) ao processo de dominação e apropriação do espaço, para então, 
através do exercício de relação de poder, ser construído o território, 
este a partir de instrumentos materiais, culturais, jurídicos, 
econômicos, em conjunto, ou por vezes, separados e dicotômicos, 
porém baseados na territorialidade, nos símbolos de um território 
(HAESBAERT, 2001, p.121).  

 
Assim, o espaço geográfico mantém sua produção como resultado imediato 

das práticas socioculturais dos grupos sociais que viveram e vivem num determinado 

território, onde o mesmo é tido como espaço vivido estando ligado a esses grupos 

por laços afetivos relacionados à sua vivência e identidade (SANTOS, 2013). 

Diante disso, este trabalho objetiva refletir sobre Feira Livre de Dourados, 

enfocando sua importância, enfatizando a (re) apropriação como elemento central de 

análise, no sentido de que as práticas socioespaciais verificadas, definidoras de 

apropriação territorial mediante seus sujeitos socioespaciais e suas atividades 

comerciais e culturais possam ser discutidas enquanto uma territorialidade para 

usuários e feirantes, considerando que a realidade estudada foi objeto de 

transformações territoriais decorrentes, com impactos na relação socioespacial 

douradense. 

A ser abordada nos próximos capítulos, o objeto de estudo contempla a 

formação da Feira Livre de Dourados em diversos espaços e tempos, enfatizando a 

Feira Livre da Rua Cuiabá (demarcada em vermelho na Figura 1) no contexto 

geográfico da cidade de Dourados e sua territorialidade marcante, com base na 

relação cultural e fundamenta uma discussão com base em estudo de campo sobre 

a nova territorialidade  e transformações da tradição douradense (atualmente Feira 

Livre João Totó Câmara, localizada na Chácara Rigotti, em verde na Figura 2). 



 
 

 
 

Figura 2: Localização das áreas de estudo 

Fonte: Prefeitura Municipal de 
Dourados, 2018. 

Elaboração Lima Santos, 2018. 
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2.6 Territorialidade da Feira Livre  

 
Saquet (2007) abordou sobre o conceito de território e suas múltiplas formas 

de manifestações no âmbito socioespacial, considerando que: 

se o território é um compartimento do espaço como fruto de sua 
diversificação organização, ele tem duas funções principais: a) servir 
de abrigo, como forma de segurança e, b) servir como um trampolim 
para oportunidades. Segurança e oportunidade requerem uma 
organização interna do território bem como relações externas, de 
poder e dominação. Assim, o território assume distintos significados 
para diferentes sociedades e/ou grupos sociais dominantes.  

 
A construção de territórios na cidade implica em distintos conflitos, seja entre 

os grupos que territorializam o espaço, seja entre estes e o Estado, como acontece 

com as Feiras Livres (o conflito na feira livre entre feirantes e Estado se faz nas 

dificuldades de adaptação, nas necessidades e divergências entre aqueles que 

buscam impor o território e aqueles que vivenciam o território). O território é 

desvelado como suporte material que permite a existência e o fortalecimento dos 

feirantes, no contexto de produção do espaço urbano (SANTOS, 2013) e, a partir de 

relatos obtidos e discriminados mais adiante, mantém-se especificamente essa 

relação de apropriação, produção e realização sobre o território e a atividade da 

Feira Livre. 

Sabe-se que a maneira pela qual os diferentes grupos sociais participam da 

produção do espaço urbano é distinta. Conscientes ou inconscientes, os grupos 

sociais veem a cidade, como um espaço de possibilidades (SANTOS 2009; 

CORRÊA, 1995). Isto é, possibilidades que se transformam e significam a 

manifestação de diferentes territorialidades (SAQUET, 2007), diferentes formas de 

(co) agir, num mesmo território. 

Nesse sentido, além de toda a questão de integração socioespacial, é 

possível explorar na Feira Livre sua significativa importância econômica e cultural, 

uma vez que é elemento estruturador das relações de troca que permeiam o 

território, sendo seu reconhecimento, por parte dos atores socioespaciais produtores 

do espaço, fortalecedor dos laços entre o feirante e o seu “território de trabalho” – 

espaço delimitado nas ruas e avenida da cidade e /ou área pública de convívio. 

Sato (2012) revela a relação Feira Livre x território ao tratar da questão de 

serem efêmeras (itinerantes), pois as feiras ocupam provisoriamente logradouros – 
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ruas, praças, largos – que tem outra função nos outros seis dias da semana 

(situação da Feira Livre da Rua Cuiabá).  

Ruas, praças, edificações, viadutos, esquinas e outros equipamentos 
estão lá, com seus usos e sentidos habituais. De repente tornam-se 
outra coisa: a rua vira trajeto devoto em dia de procissão; a praça 
transforma-se em local de compra e venda; o viaduto é usado como 
local de passeio a pé [...] na realidade são práticas sociais que dão 
significados ou resinificam tais espaços (SATO, 2012).  

 

Segundo Sato (2012) atualmente há distintas visões sobre a presença da 

Feira Livre no espaço urbano. 

Nas matérias jornalísticas da mídia impressa a feira livre é objeto de 
polêmica:  é alvo de críticas quanto às condições de higiene, cogita-
se a sua extinção quando se discute o planejamento urbano e o 
acelerado crescimento da metrópole [...] por outro lado, a feira livre 
também aparece nas matérias jornalísticas como criadora e 
mantenedora de características singulares consideradas positivas 
Tais características seriam: preservar um atendimento  pessoal do 
comerciante aos clientes, comercializar maior variedade de produtos 
e de gêneros, preservar a variedade de produtos e de gêneros [...] 
(SATO, 2012). 
 

 
Tal como Sato (2012) destaca na citação acima, percebe-se que isso se 

aplicava na Feira Livre da Rua Cuiabá, conforme observações e informações de 

pessoas que vivenciaram o espaço enquanto Rua Cuiabá e que se confirmam a 

partir das distinções jornalísticas existiam elementos negativos, como por exemplo: a 

dificuldade de acesso dos vizinhos, de descanso e sujeira que se apresentava após 

cada final de semana de Feira, porém, existiam elementos positivos em 

contrapartida, como o contato direto com os clientes, uma tradição criada e recriada 

aos finais de semana.  

A Feira Livre João Totó Câmara também apresenta alguns elementos 

negativos que destacam a visão de Sato (2012) sobre a Feira Livre, tais elementos 

são reflexos  e resultados de informações  e observações sobre a realidade da Feira 

Livre João Totó Câmara,  que hoje se aplicam devido às distinções discriminadas de 

localização, dificuldade de acesso devido ao trânsito, falta de escoamento de água 

correto, falta de proteção nas barracas, que passaram a se posicionar em área de 

grande incidência solar, o que estraga os alimentos e afasta a circulação de 

passantes, necessitando de adaptações técnicas dos próprios feirantes, mas 

também traduz elementos positivos como organização, higiene e distinção de 

atividades.  
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Assim sendo, impregnada de relações cotidianas mediante sua periodicidade 

de trocas comerciais, as Feiras Livres acontecem em espaços e tempos e são um 

campo propício às reflexões geográficas. A presença da Feira Livre na cidade de 

Dourados reforça a ideia de que o trabalho do feirante só tem sentido quando essa 

ação se materializa no espaço; quando o coletivo, o grupo enquanto organização de 

suas ações se territorializam, fixando-se temporariamente em determinados locais 

(SANTOS, 2013), por uma centralidade efêmera, portanto uma territorialidade 

efêmera e transitória e não uma territorialidade fixa e demarcada, que descaracteriza 

a essência de ser da “Feira - Livre”. 

 
2.6.1 A territorialidade marcante da Rua Cuiabá 
 

Segundo Kozlowski (1976) a diversidade de interesses demonstra que as 

feiras imantam um número de dimensões que possibilitam encontrar os costumes de 

um povo e de uma época, e remontam as relações comerciais baseadas no 

escambo.  

De acordo com Verão (2010) a Feira Livre da Rua Cuiabá tratava-se de um 

local onde os visitantes encontravam de tudo: secos e molhados, hortifrúti, vestuário 

e presentes em geral, garaparias, artesanato e variados produtos de confecção 

caseira como café, doces, queijo, entre tantos outros, e por se manter por mais de 

três décadas na região central de Dourados, no ano de 2010 tornou-se patrimônio 

histórico. 

Não há registro preciso sobre o surgimento da Feira Livre em Dourados, no 

entanto, Verão (2010) destaca que iniciou-se na Vila Industrial, na década de 1970, 

e depois migrou para a antiga Rua Santa Catarina, hoje Onofre Pereira de Matos, 

mas, para melhor acomodar os feirantes, na mesma época transferiu-se para a Rua 

Cuiabá.   

Segundo Oliveira (2014), na cidade de Dourados haviam quatro feiras, sendo 

a principal delas a da Rua Cuiabá, por ser a mais tradicional e movimentada, e nela, 

no ano estudado, 33% dos feirantes produziam ou comercializavam produtos 

oriundos da agricultura familiar, responsável pela renda principal das famílias.  

Oliveira (2014) afirmou ainda que a maioria dos feirantes estava no local 

desde a criação da feira, sendo que alguns são segunda geração da família de 

feirantes, e apesar de poucas mudanças na infraestrutura da Feira Livre da Rua 

Cuiabá num período de duas décadas, o território era conhecido pela diversidade de 
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produtos num só lugar, pelo espaço onde se podiam encontrar pessoas de todas as 

idades, seja a passeio ou em compras.  

“A Feira Livre da Rua Cuiabá: é a minha vida e eu não vivo sem ela”. 

(ANTÔNIO BENITEZ, em entrevista dada à VERÃO 2010)2.  

 

Uma territorialidade efêmera, que se fez marcante, a Feira Livre da Rua 

Cuiabá, atualmente é patrimônio histórico tombado3 e mesmo sofrendo um processo 

de desterritorialização, a Feira Livre continua presente na história do município e 

memória das pessoas.  

Conforme Haesbaert (1997), os símbolos que compõem uma identidade não 

são construções totalmente eventuais; mantêm sempre determinados vínculos com 

a realidade concreta. Para o autor, a própria memória (coletiva) de um grupo social 

precisa de uma referência territorial. 

 

“Recordo-me da Feira Livre da Rua Cuiabá com muito carinho, muita 
coisa mudou, mas lembro de meu pai comprando carne enrolada em 
jornal, lembro-me de como era um ambiente familiar e como era bom 
esses momentos em família, era uma grande alegria quando 
chegava o fim de semana e sabíamos que íamos à feira” (SANTOS, 
2017)4 
 

Enfim, a referência territorial da Feira Livre na Rua Cuiabá ainda é muito 

importante na cidade, e sabe-se que a mudança territorial da Feira Livre de Dourados 

não se restringe apenas ao uso e ocupação de um novo espaço territorial, mas 

também, de alguma forma, incide diretamente nas pessoas. De fato, incide em algo 

chamado de identidade territorial, a qual, segundo Haesbaert (2004):  

“[...] trata-se de uma identidade em que um dos aspectos 
fundamentais para a sua estruturação está na alusão ou referência a 
um território, tanto no sentido simbólico quanto concreto”. Outro 
aspecto pertencente ao território é a memória das comunidades 
instaladas em determinados territórios, pois sua característica é 
relevante para as futuras gerações advindas de intervenções do 
sistema econômico atual (HAESBAERT, 2004, p. 95-96).  

 

                                                             
2
 Vendedor de garapa na Feira a mais de 30 anos, destacando o que a feira era para ele, uma 

territorialidade e identidade de si. 
3
 A proposta de tombamento foi aprovada pela Lei 28/2010, em função de garantir que os feirantes 

continuem a atuar na Feira Livre, já que havia preocupação dos feirantes com a possibilidade de 
mudança do local de funcionamento da feira.  
4
 Moradora do município, filha de morador antigo (in memorian), relatando seu carinho e sua memória 

pela Feira da Rua Cuiabá.   
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A memória mencionada por Haesbaert (2004) hoje é aspecto de saudade, e a 

Feira Livre da Rua Cuiabá, que era tradicional, pode ser vista apenas em fotografias 

e recordações. 

 

Figura 3: A Feira Livre da Rua Cuiabá: hortifrúti na rua (2016) 

 

Fonte: Lima Santos (2016) 

 

Na Rua Cuiabá, os fregueses circulavam livremente e realizavam suas 

compras, principalmente aos domingos, como pode ser observada na Figura 4. 

 

Figura 4: A Feira Livre da Rua Cuiabá: clientela realizando suas compras 

na manhã de domingo pela rua (2016) 

 

Fonte: Lima Santos (2016) 
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Figura 5: A Feira Livre da Rua Cuiabá: área de armarinhos e importados, 

e banheiros da feira livre (2016)  

 

Fonte: Lima Santos (2016) 

 

 

Figura 6: A Feira Livre da Rua Cuiabá: território tradicional (2016) 

 

Fonte: Lima Santos (2016) 

 

 Determinados os usos, a Feira Livre da Rua Cuiabá mantinha nas pontas da 

Rua a área de armarinhos e importados, seguidas por bancas de laticínios, hortifrútis 

e ao centro a praça de alimentação, usos múltiplos representados na Figura 9, que 
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condicionavam a realidade da Feira Livre em Dourados, possibilitando uma 

identidade e controle/organização. 

 

Figura 7: A Feira Livre da Rua Cuiabá: área de hortifrúti (2016) 

 

Fonte: Lima Santos (2016) 

 

Figura 8: A Feira Livre da Rua Cuiabá: área de armarinhos e importados 

(2016) 

 

 

 
Fonte: Lima Santos (2016)



 

 
 

Figura 9: Feira Livre da Rua Cuiabá e seus múltiplos usos 

 

Fonte: Dourados, 2019. 

Elaboração Lima Santos, 2019. 
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2.6.2 A territorialidade (será mesmo uma territorialidade?) criada (ou imposta?), a 

Feira Livre João Totó Câmara. 

 

A inserção dos feirantes como novos atores sociais no espaço da Chácara 

Rigotti no ano de 2016 alterou relações sociais até então vigentes na região. Com 

esse novo processo, algumas relações tornaram-se mais complexas, como por 

exemplo, a relação de espaço das quitandas, que restringe o feirante e/ou a falta de 

cobertura ampla, o que dificultava, já que a luz solar incidente facilmente estraga as 

hortaliças e verduras. 

Outro elemento importante que gerou enorme estranhamento na chegada foi 

o relativo isolamento geográfico da feira, o projeto procurou criar massas5 de 

feirantes, massas de quiosques de alimentos, massas de produtos importados e 

presentes e o maciço de preservação ambiental ao centro, uma vez que a história da 

feira livre é marcada por ser livre, onde a vida em comunidade possuía outro ritmo. 

 

Figura 10: Feira Livre João Totó Câmara: hortifrúti no território atual 

(2018) 

 
Fonte: Lima Santos (2018) 

 

Os usos que antes na Rua Cuiabá era determinado por  atividades de vendas, 

passaria a ser distinto e discriminado por massas, tal como mostra a Figura 11.

                                                             
5
 O termo massa refere-se à arquitetura. O plano de massa é o estudo preliminar da paisagem, 

quando se define a estrutura básica dos espaços a serem produzidos, suas características de uso, 
forma, cor, textura, os caminhos, etc. Um plano de massa serve de apoio para a configuração da 
paisagem a ser produzida.  



 

 
 

Figura 11: Feira Livre João Totó Câmara e seus usos discriminados 

 

Fonte: Dourados, 2019. 
Elaboração Lima Santos, 2019. 
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Agora tem-se as áreas de verduras e frutas (Figura 12), as áreas de laticínios 

(Figura 13), área de importados e roupas (Figura 14) e área de alimentação (Figura 

15). 

 

Figura 12: Feira Livre João Totó Câmara: Hortifruti (2018) 

 
 

Fonte: Lima Santos (2018) 

 
Figura 13: Feira Livre João Totó Câmara: Laticínios (2018) 

 
Fonte: Lima Santos (2018) 
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Figura 14: Feira Livre João Totó Câmara: armarinhos e importados (2019) 

 
Fonte: Lima Santos (2019) 

 
 
 
 
 

Figura 15: Feira Livre João Totó Câmara: praça de alimentação (2018) 

 
Fonte: Lima Santos (2019) 
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Figura 16: Feira Livre João Totó Câmara: área destinada a circulação da 

clientela (2018) 

 
 

Fonte: Lima Santos (2018) 

 
 

Figura 17: Feira Livre João Totó Câmara: alguns equipamentos urbanos 

na área de circulação (2018) 

 
Fonte: Lima Santos (2018) 
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Figura 18: Feira Livre João Totó Câmara: a feira e seu amontoado de 

produtos, pessoas e lonas no território atual (2019) 

 
Fonte: Lima Santos (2019) 

 

 

2.6.3. Quais as reais diferenças entre a Feira Livre da Rua Cuiabá e a Feira Livre 

João Totó Câmara? 

 

Inicialmente, quem vê de longe parece ser igual, mas quem vivencia não tem 

essa mesma perspectiva.  

Para a prefeitura de Dourados (2016) todos estão felizes e orgulhosos da 

Feira Livre João Totó Câmara, pois trouxe dignidade tanto aos que moram na rua 

Cuiabá, quanto aos próprios feirantes.  

Para que as barracas permanecessem montadas, a rua Cuiabá ficava todo 

final de semana interditada num longo trecho. Um dos impactos positivos com a 

mudança é valorização tanto dos imóveis que estão nessa rua, quanto daquela 

região da cidade em que a Feira Livre João Totó Câmara está instalada 

(PREFEITURA DE DOURADOS, 2016). 

A Feira Livre de Dourados é uma tradição, para a Câmara Municipal é 

importante e fundamental para o município pensar o espaço destinado a ela, 
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conforme observações e entrevistas com o poder público, que inclusive chegou a 

criar uma lei para garantir que a tradição fosse mantida.  

Considerando essa premissa, foi pensado um espaço definitivo para os 

feirantes, que eles também deviam lutar para que se mantivesse em condições, já 

que referia-se a uma estrutura melhor para trabalhar e maior conforto para os 

consumidores, porém, o que era preciso e fundamental quando foi realizado 

transferiu divergências sobre as reais necessidades. 

É possível elencar reais diferenças ente a Feira Livre da Rua Cuiabá e a Feira 

Livre João Totó Câmara e tecer considerações a partir da relação de exploração e 

coleta de informações dos protagonistas da Feira Livre. Sendo assim:  

 

Quadro 01: Diferenças entre a Feira Livre da Rua Cuiabá e a Feira Livre João 

Totó Câmara 

Feira Livre da Rua Cuiabá Feira Livre João Totó Câmara 

Bancas montadas pelos próprios 
feirantes, mera padronização espacial 

Bancas fixas, espaço reduzido para 
atendimento ao cliente 

Não haviam sanitários Sanitários para atendimento ao público 

Arborização e contato direto com a 
clientela de todos os usos 

Arborização apenas no bosque 

Usos dispostos numa organização por 
toda a extensão da Rua Cuiabá 

Massas de usos discriminados 

Visibilidade de toda a extensão da Feira Nenhum contato com usos diversificados 

Proximidade com residências e 
comércios (isentos de impostos) 

Proximidade com residências 

Estacionamento nas ruas que circundam Estacionamento próprio 

Poucos equipamentos urbanos, muitos 
já deteriorados 

Equipamentos urbanos (postes de 
iluminação, bancos) 

Área de alimentação ao centro Projeto em execução de uma praça de 
alimentação fixa 

Boxes conforme dinâmica de 
organização das vendas 

Má distribuição dos boxes 

Facilidade de acesso dos carregamentos Dificuldade de acesso dos 
carregamentos 

Escoamento de água de chuva  por meio 
dos bueiros da rua 

Escoamento da água de chuva precário 

 
Fonte: trabalhos de campo 2016 e 2019. Org. Lima Santos (2019) . 

 

A dinâmica da transformação de um território, uma territorialidade criada veio 

como algo que alteraria uma realidade para melhor, mas ao chegar e conversar, 
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vivenciar a Feira Livre de Dourados, muitos contrapontos se evidenciaram, tais como 

os fatos abordados no capítulo 04. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 

CAPÍTULO 3 

GEO-HISTORIA DA 
FEIRA LIVRE DE 

DOURADOS E SUAS 
MUDANÇAS 
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A palavra feira tem sua origem no latim, “feria, ae, dia de festa, mais comum no 

plural, feria, arum, dias consagrados ao repouso, festas, férias; em latim vulgar, 

mercado, feira, porque os dias de festa religiosa eram aproveitados para o comércio 

no local daquelas manifestações; por via popular”.  

SATO, 2012. 

 

 

Esse significado, que apresenta a feira como festa e como diversão faz-nos buscar 

os seus usos para a vida social e cultural. 

SATO, 2012. 

 
 
 

O texto a seguir é o resultado da análise das transformações e trajetória pelas 

quais a Feira Livre de Dourados passou, relacionando-as com as transformações/ 

localizações da Feira Livre vivenciadas no município (apontadas no capítulo 4), aqui 

entendida não como simples espaço de produção e circulação de mercadorias, mas, 

como cenário de interações sociais e identidade cultural, que quando necessário se 

reconstrói, se (re)territorializa, produzindo múltiplas representações sobre si mesmo. 

Em última análise, através da compreensão da maneira como, no decorrer do 

tempo, a Feira Livre em Dourados foi se modificando e se transformando, até chegar 

a sua realidade atual. 

 

3.1 Caracterização de Dourados 

 

A cidade de Dourados foi fundada em 1935, e é a segunda maior cidade do 

estado de Mato Grosso do Sul, possui área total de 4.086,237 km² e sua população 

é estimada em 218.069 mil hab., segundo o censo do Instituto Brasileiro de 

Geografia e Estatística (IBGE,2017). 
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De acordo com o Perfil Socioeconômico (2012), a cidade teve um lento 

desenvolvimento até a segunda metade do século XX por causa das deficiências 

dos meios de transportes e vias de comunicação.  

Com a implantação da Colônia Agrícola de Dourados (CAND), 
milhares de famílias de migrantes foram assentadas em Dourados. 
Esse movimento caracteriza a expansão das frentes pioneiras 
ocorrida no final da década de 1940. Em 1949, foi inaugurada no 
município de Dourados, a estação de Itahum da Ferrovia Noroeste 
do Brasil. Esta ligação ferroviária facilitou a chegada de paulistas e 
paranaenses, pela rápida expansão que teve, a partir dessa ligação 
Dourados conecta-se mais fortemente ao Estado de São Paulo. 
(ERNANDES, 2009, p. 41,42). 

Existiram medidas importantes para o progresso da região e de Dourados: 

como a abertura de estradas de Porto Souza para Caarapó e a vinda de uma linha 

regular do serviço de Transporte Aéreo Nacional para Dourados (ERNANDES, 

2009). 

O autor ainda destaca que no final da década de 1940 ruas largas com 

canteiros centrais arborizados foram implantados. O plano enxadrezado estabeleceu 

quadras uniformes e os lotes foram ocupados gradativamente por construções que 

abrigaram o os primeiros comércios (ERNANDES, 2009, p. 59). 

Com a abertura das rodovias, durante a década de 1950, houve uma 

aceleração no desenvolvimento da cidade e Dourados, que se tornou um importante 

centro agropecuário e de serviços, especialmente a partir dos anos 1970.  

A partir da década de 1970, Dourados passou por significativas 
mudanças: a região de Dourados foi eleita pelo governo federal como 
polo de desenvolvimento regional, passando a receber investimentos e 
incentivos governamentais, que se revelaram decisivos para a 
consolidação dos interesses agroindustriais. Destaca-se que Dourados 
foi a única cidade da porção sul do estado a ser inserida no Programa 
Nacional Cidades de Porte Médio. Essa condição lhe propiciou 
receber investimentos em infraestrutura intra-urbana, visando 
consolidá-la como pólo de desenvolvimento regional (CALIXTO, 2000). 

Algumas exigências eram feitas por esse projeto como planejamento básico 

para o crescimento urbanístico e o plano piloto desse crescimento. Inicialmente 

Dourados não atendia essas exigências impostas, contudo o prefeito vigente Eng. 

Jose Elias Moreira apresentou uma reformulação do zoneamento e instituiu a Lei de 

Uso e Ocupação do Solo (LUOS) baseado no plano de complementação urbana 
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realizado pelo Arquiteto Jaime Lerner em 1979, fazendo assim com que Dourados 

estivesse adequado para receber o projeto. 

Nos anos 1990, o incremento de tecnologias, como o plantio direto, auxiliou o 

desenvolvimento do comércio douradense. Além do crescimento da agropecuária, o 

desenvolvimento comercial e o de serviços na zona urbana foram decisivos para que 

Dourados se consolidasse como polo regional de desenvolvimento para uma região 

com quase 1 milhão de habitantes, incluindo parte do Paraguai, o que lhe confere o 

título de Portal do Mercosul.  

Devido ao desenvolvimento da cidade, foram necessárias medidas que 

favorecessem o bem-estar da população, tornou-se então fundamental a 

organização de um plano diretor municipal para que a cidade seguisse um 

crescimento planejado e organizado, melhorando aspectos sociais e a qualidade de 

vida da população, ainda estando totalmente ligada ao desenvolvimento da estrutura 

do espaço urbano, de acordo com o planejamento da cidade e nessa vertente, tem-

se a importância da desterritorialização da Feira Livre da Rua Cuiabá e implantação 

em localização fixa na Chácara Rigotti. Podemos pensar então a falta de 

planejamento urbano como condicionante para propor a Feira Livre João Totó 

Câmara, mas se ela é uma “solução para os problemas” por que não há uma 

assimilaridade ao novo território, ninguém se acostuma com o que é ruim, não seria 

diferente na Feira Livre de Dourados. 

Lacerda (2014) afirma que a cidade de Dourados permaneceu sem plano 

diretor oficial até os anos 2000, usando como base o Plano Lerner, o que poderia 

explicar a situação territorial da Feira, considerada as datas da Feira na Rua Cuiabá 

(2000) e observada a necessidade de um plano para o município. A partir de então 

foi montada uma comissão para o desenvolvimento e elaboração do Plano Diretor 

oficial da cidade de Dourados que em 2003 foi concluído. 

 

O Plano Diretor propõe teoricamente o desenvolvimento sustentável 
do município, a conservação e gerenciamento do meio ambiente com 
a recuperação de áreas degradadas e a reorientação das atividades 
econômicas de modo a reduzir as pressões antrópicas sobre os 
ecossistemas regionais urbanos e rurais (GOMES e SILVA, p.846, 
2012). 
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Nesse sentido, conforme apontam Calixto et al (2010) algumas dinâmicas 

estabelecem-se no processo de consolidação e intensificação na cidade de 

Dourados e exigem a organização de novos serviços que atendam a esse mercado. 

 

3.1.1 A Feira Livre de Dourados 

 

A feira Livre de Dourados tem mais de três décadas de existência no 

município, alguns feirantes acreditam que sua primeira localização era na Rua 

Presidente Vargas, entre a ruas Major Capilé e Rua Weimar Gonçalves Torres, mas 

não há dados concretos que afirmem tal localização, o que se sabe é que a Feira 

Livre inicialmente localizou-se na Rua Nelson de Araújo (que na época era Rua 

Maranhão) entre a Avenida Marcelino Pires e a Rua Weimar Gonçalves Torres, pois 

haviam pontos comerciais distintos de hortifrútis nessas áreas.  

Porém, a história da Feira Livre pode ser contada a partir de seu 

funcionamento na antiga Rua Santa Catarina (atual Rua Onofre Pereira de Matos entre 

a Avenida Presidente Vargas e a Rua Joao Rosa Góes) e ao seu redor acontecia todas 

as ações de grande importância para a comunidade local, logo após, buscou-se 

melhorias instalando na Feira Livre que passaria a atender teoricamente como 

antigo Mercado Municipal e localizar-se-ia onde atualmente se encontra o 

supermercado Abevê, na Rua Albino Torraca (MELO, 2010), mas fugia muito da  

roupagem Feira Livre, e a ideia não foi adiante. 

Após isso, a Feira Livre realocou-se à Rua Cuiabá, onde se manteve por 

muitos anos, criando uma relação de identidade e cultura – esse processo de 

mudanças e realizações na Rua Cuiabá, serão explorados no capítulo seguinte, com 

o uso de imagens e informações coletadas em jornais do município. 

Enfim, sobre a origem da Feira Livre de Dourados, nada parece ser mais 

concreto que as vozes de quem viu e viveu a Feira Livre. Em relato de Inagaki 

(2002) a ideia da Feira inicia-se em Dourados de forma espontânea, devido às 

necessidades cotidianas dos japoneses, a autora menciona entrevistas em que pode 

se perceber inicialmente a particularidade da Feira Livre de Dourados como um 

surgimento ligado às famílias pioneiras de Dourados. A autora coloca que o objetivo 

primário da criação da feira na localidade foi a geração de renda de forma mais fácil. 
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Desta forma, percebe-se imediatamente a ligação direta da história da feira com a 

história, costumes e particularidades do município.  

De acordo com Inagaki (2002) a história da feira iniciou-se a partir da família 

Oshiro, que resolveu plantar verduras na Chácara onde moravam e Toshio Oshiro 

ou seu filho mais velho, Mauro, vinham à cidade de carroça e batiam de porta em 

porta oferecendo seus produtos. Passando a entrega-los em todos os hotéis da 

cidade (os hotéis daquela época ofereciam refeições aos hospedes, pois existiam 

poucos restaurantes). Foi encontrado então um nicho de mercado importante. 

Inagaki (2002) relata que após entregar toda a verdura, os Oshiro faziam o caminho 

contrário recolhendo a lavagem para dar aos porcos. Com o tempo, o número de 

verdureiros aumentou e eles resolveram organizar a Feira Livre. Toshio Oshiro foi 

um dos pioneiros.  

Os processos da Feira Livre e suas localizações são aspectos importantes 

para recordar, mas ao relacionar Feira Livre de Dourados, não há nenhuma pessoa 

que não lembre e considere a Feira Livre da Rua Cuiabá, que era patrimônio 

tombado do município (apesar de não existir mais), e no auge de seu funcionamento 

abrigava mais de 250 pontos de venda, e era conhecida pela diversidade de 

produtos num só lugar, onde era possível encontrar pessoas de todas as idades, 

seja a passeio ou em compras. 

A Feira Livre da Rua Cuiabá era aberta aos sábados e domingos, e passou 

também a ser referência para as famílias, porém, em 2016, com base em 

informações coletadas, após 30 anos a Feira Livre passou a ser um empecilho no 

local de inserção – a Rua Cuiabá -  assim, foi imposta a alteração da localização 

histórica da Feira Livre de Dourados. 

Atualmente a Feira Livre do município está localizada à Rua Cafelândia, em 

uma quadra da Chácara Rigotti, a chamada feira livre outrora localizada na Rua 

Cuiabá, hoje se mantém circundada de gradis, e passou a ser reconhecida como 

Feira Livre Central de Dourados, João Totó Câmara. Essa mudança da 

territorialidade e paisagem da Feira, condicionou algumas considerações, reflexão 

que resulta na análise em campo abordada no capítulo seguinte, e que se conversa 

com a ideia de TDR. 

De acordo com Mott, qualquer pesquisa sobre Feira deve começar pela 

reconstituição da sua história, ou seja, “[...] desde quando existe a Feira, quem 
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determinou sua instalação, que documentos informam sobre suas origens e 

evolução, o que os comerciantes ou compradores mais antigos podem informar 

sobre como era a Feira antigamente” (MOTT, 1975).  

Dessas possibilidades, isto é, documentos e agentes reveladores da história 

da Feira Livre, os que tivemos acesso para o caso da Feira Livre de Dourados foram 

os comerciantes (feirantes-vendedores), compradores (feirantes-consumidores) mais 

antigos e referências de jornais, sendo o material da pesquisa coletado por meio de 

conversas informais com os mesmos, considerando década após década (nos meios 

de comunicação do município) ao passo que outras questões se deram com 

entrevistas e aplicação de questionários junto aos mesmos. 

A Feira Livre de Dourados é a marca da ação humana no/do espaço 

geográfico douradense ao longo dos anos da (re) produção desse espaço, uma vez 

que, conforme Corrêa (1982), “A ação humana, que gera a organização do espaço, 

isto é, que origina forma, movimento e conteúdo de natureza social sobre o espaço”, 

se caracteriza, ainda, “pela ação de feirantes que, ao se apropriarem tornam-se 

capazes de impor sua marca sobre o espaço”. Tal marca, impressa no espaço 

urbano de Dourados, reúne as experiências humanas ao longo do tempo, numa 

dinâmica que está relacionada diretamente à produção, distribuição e circulação dos 

produtos hortifrútis, produtos importados e alimentação.  

A Feira Livre tem por si mesma uma história, assim como, a Feira Livre de 

Dourados possui uma geografia. Isso implica ver os fatos que envolvem essa 

atividade de forma relacionada. Significa entender que, se tomada isoladamente em 

sua realidade, ela apresenta-se como dependente “de sua inserção e sua existência 

geográfica é dada pelas relações sociais a que se subordina, que inclusive 

determinam as relações técnicas ou de vizinhança mantidas com outros objetos. 

Assim, a concepção acerca da Feira da Feira Livre de Dourados aproxima-se da 

visão de Santos (2002), ao falar do espaço geográfico como um híbrido, apontando a 

inseparabilidade entre os objetos e as ações. 

A fim de sabermos a origem dessa atividade, mostrou-se necessário 

abordarmos sobre eventos com os quais ela se liga, desde a origem, eventos 

primeiros com os quais a história da Feira Livre está relacionada. É preciso, dessa 

forma, entender as transformações pelas quais o município passou, sobretudo em 

termos de disposição local e as repercussões disso na Feira Livre de Dourados. 
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Isso se fará mediante uma periodização histórica da Feira Livre de Dourados, 

destacando: a caracterização da feira e suas localizações; o período de inicialização 

da atividade; os fatores importantes que contribuíram para o desenvolvimento do 

objeto na cidade, bem como as principais formas de produção e comercialização.  

São destacadas, ainda, as experiências dos sujeitos desse espaço com a Feira Livre 

relacionando essas práticas ao contexto histórico da Feira Livre de Dourados, 

concluindo, assim, esse percurso metodológico. 

 
 
3.2 Periodização histórica: A Feira Livre de Dourados e sua relação com o 

município 

 

A Feira Livre existente na cidade de Dourados data da década de 50, alguns 

trechos de jornais e entrevistas possibilitaram explorar a história dessa atividade no 

município. 

As informações abrangidas nas reportagens auxiliaram na composição de 

uma relação do município com a Feira Livre de Dourados.  Com a definição de uma 

nova área para a Feira Livre os processos também se alteraram, e ao relacionar 

quem vivencia com o espaço vivenciado, muitas considerações podem ser 

destacadas. 

Assim, determinado o tema – objeto, notou-se que não existia uma grande 

abrangência sobre o assunto, e por isso, iniciou-se nesse capítulo uma pesquisa 

exploratória, adquirindo uma familiaridade com o tema, considerando entender como 

funcionou e a relação com a história da  Feira Livre de Dourados, confirmando 

hipóteses e considerações coletadas “ in loco”.  

No capítulo 4, iniciou-se a metodologia exploratória sugerida pela vivencia da 

pesquisa in loco, na qual procurou-se utilizar procedimentos para validar as 

hipóteses ou não, possibilidades e sensações que o processo da Feira Livre de 

Dourados passou e se mantém. Assim, com um processo histórico foi preciso 

referenciar e montar o quebra-cabeças da história, assim como, considerar os 

diálogos realizados com feirantes, clientes assíduos, população envolvida 

diretamente, que tornam ainda cada dia mais a relação da territorialidade e 

identidade da Feira Livre de Dourados como um objeto histórico, geográfico e 

culturalmente importante.  

https://viacarreira.com/hipoteses-do-tcc-144645/
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3.2.1 A história em recortes de jornal 

 

Inicia-se a busca por informações que pudessem trazer para a atualidade a 

realidade da Feira Livre de Dourados e retratar todo o histórico desse marco: 

Assim, iniciamos retratando o anseio da população por uma Feira Livre na 

década de 50, na reportagem do jornal „O progresso” de outubro de 1956, segundo o 

informativo, uma vontade dos agricultores e do povo em geral, e para atender as 

necessidades eis que inaugurava em 1956 a Feira Livre na esquina da Avenida 

Marcelino Pires com a Rua Maranhão, um “mercado que funciona nas próprias ruas, 

sem prejuízos do transito ou qualquer inconveniente que possa afetar a ordem 

pública” (JORNAL O PROGRESSO, 1956).  
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Figura 19: Feira Livre e muita reclamação (1956-1958)  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  

 
Fonte: JORNAL O PROGRESSO, 1956 -1958  

 
 14/10/1956 

 
29/01/1958 
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Ainda é possível descrever a situação da Feira Livre no recorte acima que 

reproduz dados de 1958, pelo que o informativo traduz era uma necessidade a Feira 

Livre, mas era importante também a propulsão de um mercado municipal. Na crônica 

é mencionada a localização da Feira Livre (Rua Maranhão), os dias de 

funcionamento (quintas – feiras e domingos) e a falta de manutenção e limpeza após 

o término da Feira (JORNAL O PROGRESSO, 1958). 

Desde então, a Feira Livre foi criando lugar cativo nos finais de semana 

douradenses, em 1970, inicia-se o ideal de interferência local da Feira Livre de 

Dourados, conforme mostra o Anexo B, que reproduz informação do Chefe 

Executivo Municipal Sr. Jorge Antônio Salomão da época, que salientava que o local 

onde funcionava a feira livre era impróprio e descentralizado, principalmente em dias 

de chuva  e que esta deveria ser transferida para um trecho asfaltado, com melhor 

qualidade de atendimento ao público (JORNAL O PROGRESSO, 1970). 

 

Figura 20: Feira Livre e seu local impróprio (1970) 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: JORNAL O PROGRESSO, 1970. 

18/02/1970 
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Da Rua Maranhão (atual Rua Dr. Nelson Becker de Araújo) a Feira alterou 

seu endereço para a Rua Santa Catarina (atual Rua Onofre Pereira de Matos), 

porém como mostra o informativo em 1971, passou a ser objeto de 

descontentamento, pois a população passou a reclamar da sujeira e restos da Feira, 

já que os detritos de verduras, com o aquecer do sol, exalam mau cheiro (JORNAL 

O PROGRESSO,1971). 

 

Figura 21: O apelo por melhorias na Feira Livre de Dourados (1971)  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: JORNAL O PROGRESSO, 1971. 

 
A incessante busca por melhoria continua a ser retratada, no informativo do 

Jornal O Progresso, que data de junho de 1973, é descrito “ A sujeira lá é tão grande 

que deixa qualquer cidadão apavorado. É um espetáculo deprimente... que a cidade 

Modelo torne-se mais limpa, e isso destaca que a insatisfação não era em torno da 

Feira Livre, mas sobre a falta de cuidados por consequência da Feira Livre, já que os 

órgãos municipais não se posicionavam quanto a limpeza e manutenção das ruas, e 

a Feira era um desejo e necessidade a população (JORNAL O PROGRESSO, 

1973). 

 

17/05/1971 
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Figura 22: A Feira Livre de Dourados como péssimo modelo (1973)  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: JORNAL O PROGRESSO, 1970. 

 

 

Fonte: JORNAL O PROGRESSO, 1973. 

 

Diante do que é exposto, observa-se que de 1956 até 1971, a Feira Livre de 

Dourados só representava aspectos negativos praticamente, seja por sua sujeira, 

seja pela falta de organização, ou inúmeros motivos, mas, foram 15 anos de Feira 

Livre em Dourados, sem um olhar voltado para a Feira Livre de Dourados. O que por 

um lado me deixa hesitante ao realizar esse estudo histórico, por outro desencadeia 

uma relação de importância à Feira Livre no município, pois em 15 anos, com 

condições que deixavam a desejar, muitas reclamações e apelos, ainda assim, a 

Feira Livre de Dourados se manteve como algo da identidade douradense. 

Já em 1976 o Jornal O Progresso destaca que a localização da Feira Livre de 

Dourados, na Rua Santa Catarina (entre a Rua Presidente Vargas e a Rua João 

Rosa Góes) estaria em adequação e pavimentação asfáltica e por isso a Feira livre 

passaria a ser localizada e funcionar na Rua Presidente Vargas, entre a Rua Santa 

Catarina e a Rua Cuiabá. Tratava-se de uma mudança provisória apenas durante o 

processo de pavimentação, mas, que salientava uma mudança e incentivo maior na 

13/06/1973 
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época para a manutenção/preservação do ambiente da Feira Livre, principalmente 

após a sua realização (JORNAL O PROGRESSO, 1976). 

 
Figura 23: A Feira Livre e suas adequações para melhorias (1976)  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: JORNAL O PROGRESSO, 1976. 

 
O objetivo de melhoria das condições da Feira Livre de Dourados se 

evidenciaram a partir daí, e em 1978 a Secretaria Municipal de Agricultura, Indústria 

e Comércio estipulou uma padronização na Feira Livre. A ideia da "Banca- padrão" 

inicialmente foi bem aceita pelos feirantes e pela população, que inclusive deu 

sugestões de melhorias (JORNAL O PROGRESSO, 1978). 

 
 

19/06/1976 
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Figura 24: Banca Padrão para a Feira Livre de Dourados (1978)  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: JORNAL O PROGRESSO, 1978. 

 

Além da padronização da banca, a Secretaria Municipal de Agricultura, 

Indústria e Comércio preocupou-se com toda a repercussão e passou a estudar uma 

legislação para as Feiras Livres de Dourados, em 1979, a ideia inicialmente 

tramitava com 49 artigos que compreendia requisitos e meios de funcionamento da 

Feira Livre para Dourados, considerava novas Feiras Livres, com ponderações sobre 

funcionamento da ordem sanitária e legal. É notável a preocupação inicial em 

relação à higiene dos produtos. Assim, a Secretaria passaria a planejar e 

27/09/1978 
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supervisionar as Feiras Livres, organizando planta do local e estabelecendo número 

de feirantes em cada categoria, controlando as atividades e resolvendo eventuais 

problemas (JORNAL O PROGRESSO, 1979). 

 
Figura 25: Legislação para a Feira Livre de Dourados (1979)  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: JORNAL O PROGRESSO, 1979. 

 

09/02/1979 
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Em 1979, então, com a intenção de debate sobre a implantação de novas 

Feiras Livres, surge a possibilidade de mudança de local. 

Após estudos de implantação de uma legislação especifica, conforme 

observado a partir da coleta de dados, as informações se findam, mas em meados 

dos anos 2000, ressurge o tema Feira Livre de Dourados, agora não mais na Rua 

Santa Catarina, agora na Rua Cuiabá (a mudança fora realizada ao fim da década 

de 70). Logo após a eleição, o prefeito Laerte Tetila dá indícios de que o espaço da 

Feira Livre da Rua Cuiabá passaria por uma revitalização, garantindo infraestrutura 

adequada para o bem dos feirantes e da população. 

 
Figura 26: Legislação para a Feira Livre de Dourados (1979)  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: JORNAL O PROGRESSO, 1979. 

16/03/1979 
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A Feira Livre de Dourados já mantinha mais de 60 anos de tradição e tratava-

se de um mercado importante para escoamento da produção. Tetila já havia 

elaborado uma pesquisa durante a campanha eleitoral, que destacava a 

necessidade de banheiros públicos, reforma da rede elétrica destinada às barracas, 

iluminação pública, pontos de fornecimento de água, reforma das calçadas e do 

canteiro central e mais segurança (JORNAL O PROGRESSO, 2000). 

 

Figura 27: Revitalização da Feira Livre de Dourados (2000)  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
Fonte: JORNAL O PROGRESSO, 2000. 

 
Em 2001, Mario César Tompes, como secretário Municipal de Indústria, 

Comércio e Turismo da época, buscou conhecer os problemas existentes e pontuar 

sugestões de mudança a partir dos próprios feirantes, na intenção de desenvolver 

um projeto de revitalização e estimular a formação de uma associação de feirantes. 

Não havia o desejo de mudar a Feira Livre da Rua Cuiabá, e o secretário confirmou 

isso (JORNAL O PROGRESSO, 2001). 

31/10/2000 
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Assim, tornou-se enfatizada e possível a revitalização da Feira Livre da Rua 

Cuiabá, o que gerou grande expectativa entre os feirantes e freguesia, já que todos 

destacavam a necessidade de melhorias das condições da feira e importância do 

evento para a cidade, essa revitalização gerou grande expectativa entre os feirantes 

e os clientes, todos destacavam a necessidade de melhorias das condições da feira 

e importância (JORNAL O PROGRESSO, 2001).  

 

 

Figura 28: Revitalização da Feira Livre de Dourados (2001)  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: JORNAL O PROGRESSO, 2001. 

 

16/01/2001 
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Figura 29: Revitalização da Feira Livre de Dourados (2001)  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: JORNAL O PROGRESSO, 2001. 

 

19/01/2001 
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Percebe-se a partir dos recortes de jornais que a falta de incentivo da 

administração pública e a falta de anseio dos próprios feirantes em criar uma 

associação dificultou o processo de melhoria, e mesmo com o interesse em marcar 

reuniões, nada saiu do planejamento.  O consumidor busca qualidade e a Feira Livre 

além de ser um espaço efêmero, com ar de improvisação, clima de descontração, 

muitas vezes deixa de oferecer a qualidade e higiene necessária, assim, era preciso 

repensar e organizar ambiental, comercial e sanitariamente a Feira Livre, o que se 

tornava cada vez mais utópico (JORNAL O PROGRESSO, 2001). 

A saga para revitalização da Feira Livre da Rua Cuiabá continuou e em 2005, 

conforme informativo foram obtidos recursos do Governo Federal para a obra. Em 

2006 ainda não havia sido colocado em prática o projeto de reestruturação da Feira 

Livre, mas, já havia um grande furor sobre a questão da higiene e inspeção dos 

produtos comercializados, podendo indiciar que não tinha regularização junto aos 

órgãos fiscais (JORNAL O PROGRESSO, 2005/2006). 

 

Figura 30: Revitalização da Feira Livre da Rua Cuiabá em Dourados (2005)  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: JORNAL O PROGRESSO, 2005. 

11/11/2005 
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Figura 31: Higiene e fiscalização na Feira Livre da Rua Cuiabá em Dourados 

(2006)  

 

  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: JORNAL O PROGRESSO, 2006. 

 

A prefeitura procurou realizar melhorias para os feirantes, mas, as 

reestruturações feitas geraram insatisfações, pois para passagem de tubulação 

elétrica valetas foram criadas e não foram tapadas, e muitas das tomadas 

destinadas a uso dos feirantes não funcionavam (JORNAL O PROGRESSO, 2006). 

13/04/2006 
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Em 2007 a feira passa a ser tratada como palco de apresentações culturais, 

ou pelo menos era o que se almejava, pois, apesar de ser uma Lei (2.458 de 05 de 

dezembro de 2001) pouco foi feito para incentivar a cultura e apresentações no 

ambiente da Feira Livre, que é um espaço de troca de relações bastante eficaz 

(JORNAL O PROGRESSO, 2007). 

 

Figura 32: Revitalização da Feira Livre da Rua Cuiabá em Dourados (2006-2007)  

  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: JORNAL O PROGRESSO, 2006-2007. 

08/05/2007 
12/05/2006 
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Figura 33: Revitalização da Feira Livre da Rua Cuiabá em Dourados (2008)  

  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
Fonte: JORNAL O PROGRESSO, 2008. 

 

Finalmente a revitalização se inicia e aparece com reinvindicações e medos, 

os moradores dos arredores da Rua Cuiabá passam a se sentir inseguros, 

acreditando que o projeto de revitalização deveria ser melhor avaliado pois haviam 

árvores que seriam arrancadas, porém, o secretário de infraestrutura da época, Sr. 

Jorge Torraca, destacou que o projeto priorizava assegurar a segurança da época e 

que as reformas a ser realizadas eram resultados de reivindicações antigas, como 

reforma de banheiro, instalação de bancos, etc. (JORNAL O PROGRESSO, 2008). 

23-24/02/2008 
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Como foi realizada uma pesquisa anualmente percebe-se que pouco havia 

debates no município sobre a Feira Livre da Rua Cuiabá, apenas todas as 

abordagens consideravam a Feira Livre da Rua Cuiabá como um evento presente e 

fundamental da identidade douradense, haja vista que a Feira Livre se mantinha 

como memória da população, assim como, destacava Isaac Duarte de Barros Jr, em 

suas considerações sobre o passado de Dourados (JORNAL O PROGRESSO, 

2008).Em 2008  continua  o processo de revitalização da Feira Livre da Rua Cuiabá, 

agora com foco em revitalizar o calçamento dos canteiros centrais e instalações de 

energia elétrica para facilitar o atendimento ao cliente, outra questão que nessa 

época passou a ser observada com maior ênfase foi a relação de segurança na 

região da Feira Livre, já que se tratava de um evento de grande fluxo de pessoas, 

corriqueiro e bem quisto no município,  por onde passavam várias pessoas e que 

acondicionavam furtos e aspectos de violência (JORNAL O PROGRESSO, 2008). 

 

Figura 34: Revitalização da Feira Livre da Rua Cuiabá em Dourados (2008)  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: JORNAL O PROGRESSO, 2008. 

 

09/05/2008 
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Figura 35: A Feira Livre da Rua Cuiabá, referência na história de Dourados 
(2008)  

  

 

 

 

  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: JORNAL O PROGRESSO, 2008. 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: JORNAL O PROGRESSO, 2008. 

19/04/2008 
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Figura 36: Revitalização da Feira Livre da Rua Cuiabá em Dourados (2008)  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: JORNAL O PROGRESSO, 2008. 

 

O prefeito da época (Laerte Tetila), via a revitalização do trecho da Rua 

Cuiabá como algo necessário, pois a Feira tinha e tem importância para Dourados, 

ele destacava:  

“ Organizar este espaço é resgatar as tradições da cidade, uma vez que este 

é um dos pontos mais antigos de comercialização do município” (TETILA, 2008). 

 

 

 

 

 

20/05/2008 
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Figura 37: Iluminação e revitalização da Feira Livre da Rua Cuiabá (2008)  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: JORNAL O PROGRESSO, 2008. 

Realizada a revitalização, em 2010, percebi que haviam insatisfações quanto 

a manutenção e cuidados da Feira Livre da Rua Cuiabá. Braz Melo teceu 

considerações e relembrou aspectos da Feira Livre no passado, e a falta de gestão 

e manutenção cotidiana da época, ele cita inclusive a inclusão do serviço de 

01/10/2008 
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inspeção municipal (SIM), como alternativa de cuidados da tradicional Feira Livre de 

Dourados (JORNAL O PROGRESSO, 2010).  

 

Figura 38: Manutenção e cuidados na Feira Livre de Dourados (2010)  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 
 
 
 
 

Fonte: JORNAL O PROGRESSO, 2010. 

04/02/2010 
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O antigo prefeito Braz Melo também relatou suas considerações sobre a Feira 

Livre (JORNAL O PROGRESSO, 2010):   

“Lembro que uma vez o Prefeito João Totó Câmara, em sua segunda 
administração, construiu um prédio para que pudesse abrigar e 
funcionar o Mercado Municipal, que substituiria a feira, como se 
achava importante na época. Foi construído com todo esmero, tanto 
que hoje funciona um dos maiores supermercados de nossa cidade, 
o Santo Antônio Abevê. Mas não deu certo. Tem coisas que só 
funciona em alguns locais. Se mudar de lugar, passa a não ser como 
antes” (MELO, 2010). 

 
Melo (2010) destacou que quando prefeito criou a Feira do Produtor, que 

funcionou bastante tempo na Cabeceira Alegre, onde os produtores vendiam direto 

ao consumidor, infelizmente o prédio adaptado para que funcionasse bem e o 

mesmo foi vendido pelo Estado, assim, até 2010 todas as quartas-feiras os 

produtores ficavam na calçada do terreno vendendo os seus produtos, na esperança 

de que o poder público tomasse providencias e providenciasse outro local para 

funcionarem adequadamente, ao conquistar a revitalização da Feira Livre da Rua 

Cuiabá, os feirantes adquiriram também meio de comercializar organizadamente 

seus produtos. 
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Figura 39: Reestruturação da  Feira Livre da Rua Cuiabá (2010)  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 38: Reestruturação da  Feira Livre da Rua Cuiabá (2010)  

 

 

Com a revitalização, houveram reestruturações do espaço destinado à Feira 

Livre na Rua Cuiabá, o que era na calçada passaria a ser em demarcações na rua, 

gerando algumas insatisfações o que sugere o anseio de uma associação com voz 

14-15/08/2010 

Fonte: JORNAL O PROGRESSO, 2010. 
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por meio de feirantes (já havia uma associação, mas os feirantes não debatiam, 

apenas acatavam o que o poder público impunha, o que mostra o informativo na 

Figura 38, onde Souza (2010) destaca:  

“Queremos ser ouvidos e garantir que tanto os moradores da Cuiabá quanto os 

feirantes sejam representados. Queremos um projeto que seja bom para todos”.  

(JORNAL O PROGRESSO, 2010). 

 

Figura 40: Reestruturação da  Feira Livre da Rua Cuiabá (2010) 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Na Figura 39, através de Souza (2010) é evidenciada a preocupação pois 

segundo os feirantes, com as alterações o cliente encontraria mudanças 

significativas na feira e o medo era que tivessem dificuldades em localizar as 

16/08/2010 

Fonte: JORNAL O PROGRESSO, 2010. 
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barracas onde costumavam comprar. Afinal são quatro quarteirões, destacava 

Souza (2010). 

Assim, em 2010 toda a Feira Livre havia sido demarcada e iria ser definida as 

disposições por categoria, sendo que a partir da Avenida Presidente Vargas, 

funcionaria todas as barracas de hortifrúti, no quarteirão da Rua Joao Rosa Góes 

iniciaria a sessão de secos e molhados, na Rua Firmino Vieira de Matos até a Rua  

Albino Torraca ficariam os armarinhos, praça de alimentação e garapeiras.  

As barracas de venda de frango assado ficavam nas esquinas dos 

quarteirões, pois eram barracas maiores. Eram criadas então, medidas que 

beneficiavam o desenvolvimento da feira, os feirantes e a população, pois 

organizavam e padronizavam os 267 pontos de venda da Feira Livre da Rua Cuiabá. 

 

Figura 41: Reestruturação da  Feira Livre da Rua Cuiabá  e seus receios (2010)  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

25/08/2010 

Fonte: JORNAL O PROGRESSO, 2010. 
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Do ano de 2010 até 2015, a Feira Livre da Rua Cuiabá se manteve, ainda 

havia muita procura por produtos e a Feira Livre mantinha sua tradição, nesse 

período percebeu-se a ausência de dados e informativos que poderiam reproduzir 

possíveis descontentamentos, o que possibilita, mas conforme conversas realizadas 

com feirantes que atuavam na época, a Feira se estabilizou, se acostumou com a 

nova disposição e reestruturação, e mantinha-se como importante meio de comércio 

e interação douradense aos finais de semana. 

Em 2015 surge então um projeto de nova Feira Livre, para 368 boxes, na área 

em que atualmente existe a Feira Livre João Totó Câmara. Então, como mostra a 

Figura 40, deixaria de ser na Rua Cuiabá e passaria a ser na Chácara Rigotti, 

próximo a área de preservação ambiental do Córrego Rego D‟água. Foi então 

exibido e estimulado um sonho de Feira Livre diferente do corriqueiro, que tinha a 

proposta de atender anseios de produtores, feirantes e a população douradense. 

Como justificativa dessa mudança: 

 

A proposta atende pedidos de diversos feirantes que hoje atuam na 
rua Cuiabá como de moradores daquela região, que reclamam, há 
muitos anos, dos problemas advindo da interdição da rua, nos dias 
de feira (REZENDE, 2015) 

 

Então, passou a ser sugerida a Feira João Totó Câmara, que ampliaria o nível 

de atendimento, pois comportaria 88 bancas a mais, com espaço para 

comercialização de artesanato e produtos afins, área de estacionamento, e 

instalações que levariam em consideração as condições de saúde pública. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

83 
 

Figura 42: Uma nova idéia de Feira Livre de Dourados (2015)  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

07/11/2015 

 

Fonte: JORNAL O PROGRESSO, 2015. 
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Conforme mostra a Figura 41, essa nova proposta tinha uma aprovação local, 

já que aparentemente o projeto seria para uma área aconchegante e espaçosa, 

porém já em 2015 era sugerido que essa alteração da estrutura poderia “tirar um 

pouco da história do município”, ou seja, poderia romper com a identidade que a 

Feira Livre da Rua Cuiabá mantinha. 

 

Figura 43: O local para a nova Feira Livre de Dourados (2015) 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Iniciaram-se então em 2016 as obras para implantação da nova Feira Livre de 

Dourados, e quatro meses após, muito se esperava da entrega da obra. 

Sudário (2016) destacava que: 

A nova Feira Livre iria trazer condições adequadas para os feirantes no que 

tange infraestrutura, que com a instalação de boxes fixos, não teriam mais que 

09/11/2015 

 

Fonte: JORNAL O PROGRESSO, 2015. 
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realizar a operação de montagem e desmontagem das barracas, como acontecia 

anteriormente, além de atender a critérios da vigilância sanitária.  

 

Figura 44: Iniciam-se as obras da nova Feira Livre de Dourados (2016)  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

“A nova estrutura, além de um espaço de comercialização, será um ponto de 

encontro, com comodidade e segurança tanto para os feirantes como para 

frequentadores”. 

Sudário (2016) 

 

 

 

 

12/02/2016 

 

Fonte: JORNAL O PROGRESSO, 2016. 
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Figura 45: A nova Feira Livre de Dourados (2016)  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Numa esperança de melhoria, a população douradense aguardava a entrega 

da obra, que fora realizada em novembro de 2016, e desde então foi palco de muita 

contradição. 

Não é possível desvincular a Feira Livre da Rua Cuiabá da memória dos 

feirantes, tal como descreve Ostapenko (2018) na Figura 44: 

06/06/2016 

 

Fonte: JORNAL O PROGRESSO, 2016. 
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Na feira livre há aqueles que observam, pechincham e procuram algo 
específico, bem como há aqueles que criam laços de afetividade, 
próximos da amizade que rompe a relação comerciante- freguês, o 
que sustenta em grande parte a tradição de ir à feira toda semana, 
comer pastel e tomar caldo de cana, além da variedade e qualidade 
dos produtos ali encontrados. Todos nós temos uma história de 
identidade e lembrança de uma feira, seja no âmbito alimentar ou 
simples lazer.  
[...] Assim a feira segue seu rumo como um organismo vivo, semana 
a semana com seus feirantes e seus clientes, cheio de histórias pra 
dividir e também em busca do melhor alimento para saciar a fome 
das suas famílias, ou apenas para aproveitar o momento [...] 

  

A importância e identidade que a Feira Livre mantém na realidade 

douradense é tanta, que existem feiras em diversas regiões da cidade e sempre com 

muitos frequentadores. O histórico da Feira Livre de Dourados pelos informativos se 

findam, e passa a ser a voz e verdade de quem vivencia a luz para esse estudo, mas  

sem dúvida alguma, recriar situações, perspectivas e a relação da Feira Livre de 

Dourados desde 1956 até os dias atuais, reafirma a importância e necessidade do 

estudo sobre tal território. 
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Figura 46: A importância e a história da Feira Livre de Dourados (2018)  
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Fonte: JORNAL O PROGRESSO, 2018. 
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3.3 A Feira Livre de Dourados e sua relação com o poder público 

Considerando explorar a relação do poder público com a Feira Livre de 

Dourados, foi proposto ouvir representantes do governo sobre a relação da Feira em 

seu novo território. 

A Feira Livre conforme observado nos tópicos anteriores é também um 

espaço de memórias que são constituídas pela imprensa, pelo poder público, pelos 

feirantes, fregueses e pelos moradores, é um espaço material, mas também 

simbólico. Então questiono: será que a memória, os anseios e considerações sobre 

a Feira Livre de Dourados constituída nos jornais e na memória relatada pelos 

douradenses é a mesma pelo poder público? Quais as reais necessidades de 

mudanças e como o poder público se coloca diante da relação de existência da 

Feira Livre de Dourados, desde 1956 até 2019. 

Foi preciso verificar os sentidos que os douradenses conferiam à Feira Livre 

de Dourados, que era localizada na Rua Cuiabá, realmente “livre” e o que 

consideram sobre a Feira Livre João Totó Câmara, caracterizada por ser referencial 

de mudança, condicionada a um novo território imposto pelo poder público.  

O não reconhecimento das mudanças impostas pelo poder público pode ser 

verificado, na relação da Feira Livre de Dourados. O poder público mudou o nome, a 

localidade, a forma, a dinâmica organizacional, mas para alguns os feirantes e o que 

faz sentido são os contatos e as relações de identidade que mantinham nos muitos 

anos em que montavam suas bancas na Rua Cuiabá. Procurei ir à fonte, conhecer e 

entender o porquê das mudanças, e por isso procurei conversar com Elias Ishy, 

vereador douradense, que mantém contato com as propostas e desenvolvimento do 

projeto da Nova Feira, assim como, do projeto de Lei nº 34/2019. 

Ishy (2019) esclareceu que desde quando apresentaram o projeto da Nova 

Feira Livre na câmara municipal, considerando o que ia ser feito na Chácara Rigotti, 

houve bastante adesão política e o anseio douradense era de criar uma feira tal 

como a da Capital, mas para ele, a realidade douradense é totalmente diferente de 

Campo Grande, que é uma feira de gastronomia. 

Segundo Ishy (2019) nenhum deputado, nenhum prefeito da época consultou 

a comunidade para alterar a Feira Livre da Rua Cuiabá.  

“Chegaram lá e disseram é isso aqui, esse é o projeto e vai ser construído, 

mas muita coisa não contempla”. 
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Recortes de jornal evidenciam que a Feira Livre de Dourados mudou de local 

pois os vizinhos não gostavam, pois tinham dificuldades de acesso aos finais de 

semana e a Feira Livre resultava em lixo e descuido da região, porém, ao questionar 

o que ele achava que havia sido o real motivo dessa mudança, Ishy afirma que o 

projeto foi imposto e precisou ser engolido. 

A Feira trazia sim uma proposta interessante, mas, para o olhar comercial, e 

para Ishy, o incomodo dos vizinhos nunca foi empecilho, já que a região tinha 

isenção de impostos (que passaram a ser cobrados após a mudança de local), tinha 

segurança, tinha vida e era apenas aos finais de semana, o que não prejudicava os 

moradores que já viviam essa realidade há mais de 30 anos. 

O que o vereador destacou na conversa, de forma muito solicita seu apreço 

pela Feira Livre e o que ele expôs, traduz um pouco do que obtive nas conversas 

informais com os feirantes mais antigos, que salientavam que a Rua Cuiabá era 

patrimônio histórico e convivia na memória de todos, e por se manter a tanto tempo 

havia  uma certa afeição e uma boa relação com o local, porém, os feirantes 

acreditavam que a mudança não foi sugerida por solicitação de vizinhos, mas sim 

devido ao poder público lançar um olhar mais atento sobre aspectos de vigilância 

sanitária e saúde, o que era algo excelente, pois melhorias das condições 

ambientais proporcionaria conforto aos feirantes e aos fregueses. 

Após o diálogo contextualizando as duas faces da situação, procurei 

conversar com o secretário da agricultura familiar Junior Bittencourt, que tem 

trabalhado no processo de reorganização e legalização dos espaços das feiras 

públicas de Dourados. Bitencourt abriu e explicou o projeto de Lei 34/2019 que já 

está tramitando na Câmara Municipal e trata da regulamentação de todas as feiras 

livres de Dourados.  

Para ele, a Secretaria de Agricultura Familiar de Dourados (SEMAF) está 

concluindo a elaboração de um projeto de lei que irá modernizar todas as feiras 

livres de Dourados e criar um marco regulatório para as próximas que surgirem no 

município. O secretário apresentou as seis feiras funcionando regularmente, com 

números de feirantes, produtores e pessoas atendidas pela secretaria que realizam 

comercialização nas feiras que ocorrem em dias alternados, de terça a domingo. 

Ao questioná-lo o papel do feirante nesse projeto de lei, ele foi objetivo e claro 

ao afirmar que uma realização do governo atual é reunir toda a equipe que elabora a 
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proposta com grupos de feirantes para discutir o projeto e passar orientações 

diversas, considerando quem vivencia, minimizando conflitos e priorizando o melhor. 

 De acordo com o Bittencourt, o objetivo é unir-se aos feirantes, realizar 

parceria com aqueles que fazem a feira acontecer, padronizar os atendimentos e 

consolidar a regulamentação das feiras na cultura organizacional.  

“A partir da regulamentação o poder público e feirantes terão deveres e 

direitos bem definidos, garantindo segurança jurídica aos feirantes, e mais apoio na 

produção e comercialização de alimentos e artesanato”. 

A proposta do projeto de Lei está nos apêndices e foi suscintamente 

exemplificada, considerando novas realidades para a Feira Livre, como multas para 

quem não ocupa o ponto que foi contemplado, multas pelo descuido das áreas, 

novos valores e possibilidades para obtenção dos pontos de comercialização que 

anteriormente eram destinados por meio de sorteio, já que existem muitos feirantes 

na fila de espera, novas realidades para a área de alimentação, uma nova roupagem 

da Feira , no intuito de criar um ambiente de convívio organizado. 

Sintetizando o que pude constatar pelas conversas com o poder público, já 

entende-se que a realidade e a melhoria só virá se houver um acordo entre as 

partes, que é preciso conversar e não impor uma nova realidade tal como foi feita, os 

próprios governantes observaram muitas falhas e precipitações na mudança do 

território da Feira Livre de Dourados, e isso é algo que os feirantes ainda se 

adaptam, ou reterrritorializam, 
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No decorrer do tempo, a Feira Livre em Dourados foi se modificando e se 

transformando, de forma a ser tratada a partir do processo de Territorialização – 

Desterritorialização – Reterritorialização (TDR), através da análise das 

transformações pelas quais a Feira Livre de Dourados passou no decorrer de sua 

existência e compreender os complexos processos que ensejaram as mudanças da 

Feira Livre da Rua Cuiabá, para a Feira Livre João Totó Câmara. 

Paralelamente, pretende-se desvelar, a partir de fontes orais e dos registros 

documentais produzidos pela e sobre a Feira Livre de Dourados, a presença 

anônima, mas sempre constante, de outros agentes sociais urbanos, não apenas 

mandantes e mandatários, no processo de transformação urbana e transformações 

pelas quais a Feira Livre de Dourados passou. 

 

4.1 O espaço urbano, território da Feira Livre 

 

Antes de abordarmos a origem das feiras, é oportuno pensar sobre o espaço 

e território no qual as feiras livres se inserem. Nesse sentido, embora sabendo que 

muitos já tenham produzido conhecimentos e análises sobre esse espaço 

procuraremos mostrar o que ele é e como é produzido, enfatizando os atores que 

participam desse processo de produção, na tentativa de saber se o subsistema feira 

inserido nesse espaço é parte do processo de sua produção. 

Segundo Carlos (2005, p. 70), “pensar a cidade significa pensar o espaço 

urbano”. Partindo dessa premissa, embora tenhamos a convicção de “que o espaço 

é total e deve, desse modo, ser considerado como indivisível” (SANTOS, 1985 

[2008c, p. 81]), enfatizaremos uma categoria de espaço – o espaço urbano – 

produzido socialmente por um conjunto de agentes, quais sejam: os proprietários 

dos meios de produção, os proprietários fundiários, os promotores imobiliários, o 

Estado e os grupos sociais excluídos (CORRÊA, 2000). 

O espaço urbano é uma produção social e dialética, materializada na forma, 

na função, nas estruturas e nos processos desencadeados, pois reflete a sociedade 

que o produz (CARLOS, 2005). 

O espaço urbano apresenta ações realizadas tanto no presente, como no 

passado, mediante o processo de sobrevivência e envolvimento de sujeitos que dele 

fazem parte e o produzem. Assim, sendo o espaço um produto social em constante 
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mudança a partir da interação entre os sistemas de objetos e os sistemas de ações, 

para melhor compreendê-lo é preciso considerar sua relação com a sociedade que, 

ao passo em que se modifica, também acarreta uma nova organização espacial ao 

designar novas funções aos objetos geográficos necessários à produção do espaço 

(SANTOS, 2009). 

A apreensão do que é o espaço geográfico e, em especial, o urbano, torna-se 

necessária para discutirmos o assunto Feira Livre, já que esse objeto é formado por 

um sistema de requisitos (nesse estudo, os diversos feirantes e massas de vendas 

criadas) e por um sistema de ações (ações econômicas, sociais, culturais), maneira 

pela qual compreendemos o espaço e suas subtotalidades. 

Complementando a discussão, Carlos (2005, p.26 ) afirma que  

“[...] a cidade é a heterogeneidade entre modos de vida, formas de 
morar, uso dos terrenos da cidade por várias atividades econômicas”. 
Assim, a Feira Livre tem tudo a ver com modo de vida de sujeitos 
citadinos, assim como a territorialização (uso) de terrenos da cidade, 
e corroborando com a ideia de que, “a cidade é um modo de viver 
[...]” (CARLOS, 2005, p.26 ),  

 
explora-se a  Feira Livre como objeto  constituinte,  como parte dessa 

condição/modo, embora envolva em seu acontecer sujeitos socioespaciais diversos 

e relações culturais e identitárias. 

 

4.2 A Feira Livre 

 

Mott (1975) fez uma extensa revisão histórica das Feiras, mostrando a sua 

existência em países de todos os continentes. Vistas pelo prisma da cultura, as 

Feiras são objetos de interesses diversos, atraindo estudiosos das áreas da 

economia, da arquitetura, da geografia, da agronomia, da antropologia e da 

sociologia, além de artistas e fotógrafos.  

 

Essa diversidade de interesses demonstra que as feiras imantam um 
sem-número de dimensões que possibilitam encontrar os costumes 
de um povo e de uma época, e remonta às relações comerciais de 
trocas (SATO, 2012). 

 
Para Huberman (1986) a Feira Livre era o centro distribuidor, onde os 

grandes mercadores compravam e vendiam as mercadorias oriundas do Oriente e 

Ocidente. As Feiras Livres constituem o princípio fundamental dos mercados. Numa 
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abordagem socioeconômica elas representam um ponto de encontro entre 

vendedores e compradores – feirantes e fregueses – para realizarem todo o tipo de 

troca de produtos (BRAUDEL, 1998).  

Segundo Mott (1975) o comércio da Feira no Brasil inicialmente se limitava à 

troca de alguns bens raros ou de luxo, tais como certas pedras verdes e plumas de 

aves destinadas ao adorno corporal. Já Guimarães (2010) afirma que as primeiras 

referências às Feiras aparecem em meio ao comércio e às festividades religiosas, 

pois para o autor, os camponeses trouxeram o ideal de Feira a partir da troca de 

produtos nas ruas a um preço mais baixo. Percebe-se então, que ainda que não seja 

específica as informações sobre o início das Feiras, os dois autores exploram que os 

produtos comercializados e a Feira tem seu fundamento na relação de troca e 

posteriormente na relação capitalista informal. 

Forman (1979) afirmava que as Feiras Livres com suas trocas tendiam a 

desaparecer, influenciadas pela ação dos atacadistas, já Carlos (1994) contra-

argumentava que elas são uma fonte de subsistência de pequenos produtores e 

compõem um sistema de atendimento especial, e essa realidade pode ser notada 

nos dias atuais, pois, hoje, em 2019, as Feiras estão mais em evidência do que 

nunca, já que cada vez mais se busca hábitos e práticas alimentares saudáveis, 

conformr Gallina et al (2012), ao afirmarem que os consumidores estão cada vez 

mais preocupados com seus hábitos e práticas alimentares, buscando aderir a 

hábitos mais saudáveis, além de buscarem alimentos seguros para incrementar seu 

cardápio.  

Sendo assim, Forman (1979) e Carlos (1994) já relatavam o que seriam as 

Feiras Livres atuais, destacando que a Feira  é o espaço em que os consumidores, 

atento à saúde, utilizam para adquir alimentos para compor sua dieta e garantir sua 

segurança alimentar e, atualmente, as Feiras Livres têm diversificado o oferecimento 

de produtos, pois dispõem de hortifrutigranjeiros, artesanato, quitandas, desde 

produtos sofisticados até mínimas coisas, como artefatos importados e eletrônicos. 

Existem as feiras mais sofisticadas, como as realizadas em bienais, exposições de 

animais, comuns em todo o mundo, cujo objetivo é o grande comércio e feiras 

bastante famosas, como as feiras do Nordeste, por exemplo, as feiras de gado em 

Feira de Santana, a Feira de Caruaru e da Paraíba, Feira de São Cristóvão no Rio 
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de Janeiro (feira de mercadoria e festa, que apesar de ser em um local específico e 

não mais livre, mantém a mesma dinâmica referencial), etc. 

Pode-se dizer então que, as Feiras Livre são lugares de realização da vida, 

onde feirantes e consumidores realizam formas culturais e vivenciam determinado 

modo ou estilo de vida, que se mostra particular para um determinado grupo, o que 

conduz a crer que aquilo que se é colocado no prato, mais que alimentar o corpo, 

serve também como alimento para as formas de viver dos sujeitos constituintes 

desse espaço (BRITO; ALVES e AMPARO-SANTOS, 2017). 

 

4.3 A Feira Livre no Brasil 

 

A Feira Livre no Brasil surgiu com os portugueses e há registros de feiras 

desde a época colonial. Existia a presença das populares quitandas ou feiras 

africanas, que eram mercados em locais preestabelecidos que funcionavam ao ar 

livre. Vendedoras negras negociavam produtos da lavoura, da pesca e mercadorias 

feitas em casa. Do mesmo modo, uma grande variedade de produtos que chegavam 

de navio era comercializada informalmente na Praça XV, no Rio de Janeiro. Até que 

em 1711, o Marquês do Lavradio, vice-rei do Brasil, oficializou-as. Mas o comércio 

era, além de desorganizado, extremamente despreocupado com a higiene 

(GUIMARÃES, 2010).  

A fim de confirmar tal comércio, possuímos apenas uma referência: Jean de 

Léry (1557) que nos diz que,  

Os Tupinambá ao comerciarem com os Guaitacá postavam-se a uma 
distância de mais ou menos uns 100 metros uns dos outros. 
Mostravam de longe os objetos que queriam permutar e deixavam-
nos por cima de uma pedra ou pedaço de pau a meio caminho entre 
os dois grupos. Vinham os Guaitacá, examinavam os objetos 
ofertados, deixavam suas pedras e penas e levavam em troca as 
coisas deixadas pelos outros. Feita, porém a troca rompia-se a 
trégua entre os dois grupos e apenas ultrapassados os limites do 
lugar fixado para a permuta, procurava cada qual alcançar o outro a 
fim de arrebatar-lhe a mercadoria (MOTT, 1975).  

 

Atualmente os conceitos de feira livre constituem de uma modalidade de 

mercado varejista ao ar livre, de periodicidade semanal, organizada como serviço de 

utilidade pública pela municipalidade e voltada para a distribuição local de gêneros 

alimentícios e produtos básicos, mas não só isso, representam e desempenham 
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ainda hoje papel relativamente importante no abastecimento urbano, tal como 

mencionado anteriormente. 

 

4.4 O território da Feira Livre – características e funções  

 

Para Almeida (2009) a Feira enquanto espaço físico apresenta-se como um 

local amplo, aberto, que possibilita sua ocupação por diversos tipos de atividades 

que se caracterizam pela aglomeração de pessoas com intensa conformação e 

desconfiguração de micro eventos. 

Uma característica peculiar das Feiras Livres é a utilização de uma área que é 

alterada com a sua realização e que, após, volta ao arranjo original, havendo, 

portanto, a necessidade de produzir, semanalmente, um espaço onde a Feira possa 

ser realizada – uma arquitetura efêmera.  

 

4.4.1 A arquitetura efêmera  

 

Através da observação sistemática da dinâmica das Feiras identifica-se uma 

identidade e um tocante cultural comum entre aqueles que as frequentam: feirantes 

e fregueses.  

O processo de territorialização das Feiras baseia-se em aspectos do modelo 

colonial: traçado aparentemente irregular, passagens estreitas, poucos espaços 

amplos, resultando numa trama congestionada e ruidosa de comércio, num território 

marcado pela luta cotidiana pela sobrevivência (MASCARENHAS, 1997).  

Raffestin (1993) argumentava que a territorialidade aparece então como 

constituída de relações mediatizadas, simétricas ou dissimétricas com a 

exterioridade. [...] ela se inscreve no quadro da produção, da troca e do consumo 

das coisas. [...] 

Barbosa (2011) abordou que a territorialidade da Feira Livre também se dá a 

partir das relações de sociabilidade que nela se estabelecem, os saberes que se 

constroem e se firmam como característica social dos sujeitos, a sua estética 

particular e a sua ambiência – visual e sonora – que são elementos que configuram 

este “espaço vivido” e tecem uma vivência particular, inscrevendo-se na história das 

pessoas que constituem os espaços urbanos. Assim, a leitura imediata que se tem 
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da Feira Livre é de um espaço para atendimento das necessidades de feirantes e 

fregueses por vender e comprar produtos, mas a dimensão cultural e simbólica do 

objeto referência vai muito além dessa dinâmica.  

  

4.5 Relações existentes na territorialidade da Feira Livre 

 

 As feiras e mercados são identificados como elementos importantes na 

estruturação social do meio urbano, pois são constituintes de uma dinâmica 

específica de ocupação do espaço.  

Conforme Weber (1979), o aparecimento das cidades (entre 3500 a 3000 

a.C.) está relacionado estreitamente às Feiras, que representavam o embrião de 

uma nova aglomeração humana a partir da atividade comercial.  

Braudel (1998) afirmava que, frequentada em dias fixos, a feira era “[...] um 

centro natural da vida social. É nela que as pessoas se encontram, conversam, se 

insultam, passam de ameaças às vias de fato; é nela também que nascem alguns 

incidentes [...]”.  

A Feira é, ao mesmo tempo, uma instituição fragmentada e articulada, “fruto” 

dos processos produtivos desenvolvidos pelos agentes sociais que, ao se 

apropriarem materialmente e simbolicamente dos espaços, evocam uma 

multiplicidade de sociabilidades e territorialidades, de trocas materiais e sociais 

(ARAÚJO, 2006).   

Para aproximar Dourados e a Feira Livre da Rua Cuiabá faz-se necessário 

entender as fontes que nos informam o surgimento da cidade e da Feira, e para tal 

lançou-se mão de escritos memorialísticos. Ressalta-se que, a história de Dourados 

e a existência da Feira Livre da Rua Cuiabá, por muito tempo só existiu nesses 

apontamentos, por isso, até hoje, a memória da população e confirmação a partir de 

conversas e entrevistas pautam a metodologia do trabalho historiográfico. 

 

4.6 O processo TDR 

 

 Para discutir a incorporação dos processos de TDR partimos do 

reconhecimento dos conceitos de território e seus desdobramentos, como 

territorialidade e territorialização, e após isso, o TDR apresenta-se como importante 

viés analítico para interpretarmos a atuação social na realidade urbana e a 
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construção de novos territórios. No caso específico da Feira Livre de Dourados, 

evidencia-se o processo de T-D-R desenvolvidos após a instalação dessa em uma 

área fixa e definitiva do município (CHELOTTI, 2013). 

Para Chelotti (2013) os processos geográficos de TDR configuram-se como 

processos dinâmicos inerentes à própria sociedade. Assim, o fato de uma Feira 

outrora popularmente reconhecida e territorializada em um ambiente específico ser 

reterritorializada - afirmação tecida a partir das abordagens e conversas informais 

com feirantes que participaram da transição e processo de retirada da Rua Cuiabá e 

incorporação na Chácara Rigotti, fundamentadas em Haesbaert (2010) - criando 

novos usos, novos costumes, não significa que ele tenha encerrado esse processo, 

pois, o que evidencia-se, durante a realização do trabalho de campo, é que apesar 

da propensão à adequação ao novo território, essa abordagem condiciona 

resultados não esperados (destacados no Capítulo 4) e assim, tem-se determinados 

territórios novamente desterritorializados, ou porque não dizer, modificados de tal 

forma, que perpassam dimensões materiais e imateriais.  

As dimensões materiais dizem respeito às questões de infraestrutura, que 

geralmente é precária ou não acomodam confortavelmente, associadas à falta de 

compreensão das necessidades do público frequentador do objeto e da população 

envolvida – os feirantes, já no plano da dimensão imaterial, entram em cena 

aspectos culturais, em que falam mais alto os sentimentos de saudade em relação à 

memória afetiva, de estranhamento do novo lugar, de isolamento geográfico, dentre 

outros.  

Nesse sentido, dividimos a análise em duas partes. Na primeira, realizamos 

uma pequena revisão da discussão teórica sobre a dinâmica TDR; na segunda, 

fizemos a transposição teórica da des-re-territorialização para nosso estudo 

empírico, por fim, tecemos algumas considerações. 

 

4.6.1 Definindo Território para compreensão da desterritorialização 

 

A partir da visão de Haesbaert (2010) tem-se que o território no sentido 

etológico é entendido como o ambiente de um grupo (...) que não pode por si 

mesmo ser objetivamente localizado, mas que é constituído por padrões de 
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interação através dos quais o grupo ou bando assegura uma certa estabilidade e 

localização. 

O território de qualquer forma, define-se antes de tudo com referência às 

relações sociais (ou culturais, em sentido amplo), e ao contexto histórico em que 

está inserido (HAESBAERT, 2010). 

De uma maneira bastante sucinta, o território é entendido, sobretudo, como o 

resultado da ação do homem sobre o espaço, enquanto busca a reprodução de sua 

existência (LEFEBRVE (1974); RAFESTIN (1993); SCHNEIDER (2004); SABOURIN 

e TEIXEIRA (2002).  

 

4.7 Desterritorialização e reterritorialização 

 

 O processo de desterritorialização, também analisado considerando 

Haesbaert (2010) atrela-se ao contexto à reterritorialização encontrada em seu 

estudo sobre a formação de uma rede “gaúcha” nos cerrados do Nordeste brasileiro, 

porém, observada na relação da Feira Livre de Dourados e sua mudança de local. 

Para Haesbaert (2010), é preciso pensar a territorialização e a 

desterritorialização como processos fundamentais.  

 Na tentativa de sistematizar o discurso vigente de que a sociedade vive um 

período de desterritorialização, Haesbaert (2002) apontava cinco possíveis 

interpretações: a primeira, uma perspectiva mais economicista, defende a ideia de 

superação dos entraves locais ou de localização; a segunda, uma abordagem mais 

cartográfica, afirma que ocorreria a superação do espaço pelo tempo, ou seja, um 

encurtamento de distâncias; uma terceira entende que as relações seriam mais 

imateriais que materiais; uma quarta pressupõe que ocorreria um esvaziamento das 

fronteiras, permitindo o livre acesso; e a quinta acredita que a perspectiva cultural, 

referência simbólica, perderia sentido e se transformaria em não lugar. Porém, a 

realidade se exprime em torno de relações muito mais complexas.  

 [...] A desterritorialização que ocorre em uma escala geográfica geralmente 

implica uma reterritorialização em outra escala [...] (HAESBAERT, 2002).  

A discussão teórica sobre os processos TDR encontra diversas abordagens 

para um mesmo processo, como aquelas que se dedicam a entendê-lo e na questão 

pretendida, procura entender a dinâmica mais por uma vertente cultural.  
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Saquet (2003) afirmava que simultaneamente à desterritorialização, ocorre a 

reterritorialização, pois são processos intimamente ligados na dinâmica 

socioespacial. Oliven (2006) trabalhava o termo de desterritorialização como 

determinação utilizada para designar fenômenos que se originam num espaço e que 

acabam migrando para outros. Para o autor, esse conceito só faz sentido se for 

associado ao de reterritorialização, pois as ideias e os costumes saem de um lugar, 

mas entram noutro ao qual se adaptam e se integram.  

Em ambos os processos (desterritorialização/reterritorialização), forças 

sociais, econômicas, políticas atuam como elementos de manutenção, expulsão ou 

atração (quando no processo de reterritorialização) de grupos envolvidos. 

(MEDEIROS, 2007).  

Mais do que um iminente processo de desterritorialização para Haesbaert  

(2010) evidenciamos na sociedade contemporânea um complexo mundo organizado 

por inúmeras “formas” de territórios, uma verdadeira multiterritorialidade quase que 

esquizofrênica.  

 
Estaríamos, aí, diante do “mito” da desterritorialização. [...] o que está 
dominando é a complexidade das reterritorializações, numa 
multiplicidade de territorialidades nuca antes vista, dos limites mais 
fechados e fixos da guetoificação e dos neoterritorialismos aos mais 
flexíveis e efêmeros territórios-rede ou “multiterritórios” da 
globalização (HAESBAERT, 2010). 

 
Enfim, toda a abordagem do autor, parece transparecer que todo homem 

necessita do seu território, seja de cariz material ou simbólico e o território de cada 

indivíduo é característica e resultado de uma dinâmica cultural e identitária. O 

homem necessita do seu território, do seu espaço e de criar vínculos e ligações com 

ele. 

Apesar disso, os territórios são sujeitos a alterações, a mudanças. E 

essas mudanças podem ocorrer por diversos fatores, como por exemplo no caso da 

FeiraLivre:  projetos de desenvolvimento, minimização de “reclamações” por parte 

dos vizinhos da Rua Cuiabá, nova ambientação e necessidade de equipamentos e 

serviços que comportassem a importância da Feira para a cidade, entre outros. 

Quando esta mudança no vínculo que nos une ao território acontece estamos 

perante um processo de desterritorialização. Assim, o processo de 

desterritorialização pode ser definido como uma perda de território, um afastamento 
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dos nossos territórios simbólicos e afetivos. Tendo em conta que o Homem é social 

e sociável, este necessita de se adaptar às novas circunstâncias, aos novos 

territórios. Assim, ao processo de desterritorialização está (sempre) implícito o 

processo de reterritorialização. 

A reterritorialização caracteriza-se por ser um processo que nem sempre é 

bem-sucedido, onde o homem se vai adaptar aos novos territórios, tornando-se num 

agente ativo do (novo) território. Com essa perspectiva, pretende-se abordar a 

reterritorialização da Feira Livre de Dourados, com a impressão sobre a chegada ao 

novo, divergências, anseios e desdobramentos. 

 

4.7.1 Reterritorialização em um território diferente: impressões sobre a chegada  

 

Existem algumas especificidades importantes nesse processo de 

reterritorialização que precisam ser destacadas, podendo-se enfatizar três: (1) a 

primeira refere-se ao fato de que os feirantes reterritorializados mantém suas 

famílias a partir de suas vendas, com clientela formada e acostumada a realizar suas 

compras na Rua Cuiabá; (2) outro fator refere-se à concentração desses feirantes, 

de modo que, ao sofrer essa alteração os espaços destinados às vendas não seriam 

satisfatórios, devido à quantidade de produtos e de feirantes (apesar de melhores 

condições de higiene). No entanto, não é um processo que agrada a todos em 

plenitude; (3) e o terceiro é o que se refere às políticas públicas específicas, pois ao 

criar um novo ambiente inicialmente (impressões) não foi priorizado o melhor aos 

feirantes, trabalhadores, é um local amplo, moderno, mas ainda assim é objeto de 

discussões. 

Ao identificar as impressões dos atores desde sua chegada à nova feira, 

denominada Feira Livre João Totó Câmara e reterritorialização num espaço 

diferente, estranho, o que evidencia-se é que havia uma forte carga sentimental nos 

depoimentos, fruto de uma longa trajetória que, em boa parte dos casos, é essência 

de vida. 
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“Impressão sobre a Nova Feira: Pra uma festa Junina isso aqui tá bom!”   

(SOUZA, 2016)6 

 

Ao analisar o processo de reterritorialização da Feira Livre de Dourados, 

dentre as características que mais chama a atenção, destacam-se questões 

associadas à chegada da Feira ao seu “definitivo” lugar, como: preconceito e 

discriminação por parte de setores da sociedade local, questão de mobilidade (a 

feira deslocou-se cerca de 6 quadras, mas para muitos deixou de ser de fácil 

acesso), moradores vizinhos insatisfeitos, trânsito com maior fluxo (o que incomoda), 

e a adaptação ao novo ambiente. Ao dialogar com os feirantes, facilmente percebe-

se a insatisfação quanto à falta de espaço e bagunça. 

O processo de reterritorialização da Feira Livre provocou reações contrárias à 

sua vinda para a região, mas também a favor desta. A principal frente de reação 

contrária eram os feirantes. Os favoráveis encontravam-se nos moradores vizinhos 

de ambos os territórios (o anterior e o atual) e no governo municipal. Insatisfações 

foram sentidas pelos feirantes na chegada, questões que, subjetivamente, 

repercutiram diretamente em sua adaptação na nova localidade. 

Constatou-se entre os feirantes um enorme estranhamento ao chegarem ao 

novo local. Inicialmente, destacaram que a paisagem era muito diferente da de seu 

local de origem, mas, de certa maneira, com o tempo, passaram a sentir uma 

sensação de tranquilidade e começaram a dar mais valor ao espaço e a boa 

circulação de ar propiciada pela área de preservação próxima.   

Conforme as observações dos feirantes sobre a Feira João Totó Câmara, 

cerca de 60% dos entrevistados não gostou da mudança da Feira da Rua Cuiabá 

para a Chácara Rigotti, e os outros 40% acreditavam que poderiam recriar o que 

tinham na Feira Livre da Rua Cuiabá, com muito mais conforto. 

 

 

 

 

                                                             
6
 Trabalhador há pelo menos 10 anos na Feira, entrevistado na data de inauguração da Feira Livre 

João Totó Câmara, destacando a insatisfação, salientando a bagunça e falta de espaço para as 
atividades e atendimentos da feira.  
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Gráfico 01: Feira Livre: considerações dos feirantes sobre TDR, mudança da 

Feira da Rua Cuiabá para a Chácara Rigotti (2019) 

 

Fonte: Lima Santos (2019) 

 

No antigo lugar, a Rua Cuiabá, não havia estruturas e os feirantes precisavam 

criar sua arquitetura, desmontando-as da faixa de passeio público e de veículos ao 

final do expediente. Os feirantes ao se inserirem na Feira Livre João Totó Câmara, 

muito se falou das características modernas, das barracas fixas, do conforto que as 

mesmas proporcionariam, mas a atualidade também necessitou adequações. 

A necessidade de se adaptar ao novo território e de estabelecer uma nova 

relação entre homem e meio transformou-se em mais um desafio para os feirantes 

reterritorializados, talvez por isso não agradou de imediato como evidencia o gráfico 

01. Assim, os saberes tradicionais foram revistos, já que se encontravam associados 

ao antigo ambiente, exigindo uma adaptação em seus ritmos de vida. As expressões 

da reterritorialização são múltiplas, entretanto, foi discutido aquela que surge em 

maior evidência: o espaço de relações denominado “Feira Livre de Dourados” e suas 

relações com o cotidiano e urbano do município ao sair de um lugar já tradicional 

para o douradense e se instalar em outro local, cria-se um novo território.  

Sabe-se que símbolos podem ser destruídos e reconstruídos, pois, à medida 

que um território é destruído para dar lugar a outro, o mesmo deverá ser 

reconstruído em outro lugar, mas nunca será o mesmo de antes.  

Diante disso, questiona-se se essas rupturas seriam consideradas 

catastróficas, por não permitirem a recriação de hábitos ou símbolos já tradicionais 

ou se o grupo poderia reconstruir, de certa maneira, a vida como era antes da 

40 % aderiu a mudança 

60 % não gostou da 

mudança da Feira Livre ou 

não aderiu 
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implantação do projeto? Seria possível falar de novos hábitos, uma nova cultura ou 

uma mistura de ambos, e isso é ideal para o contexto da cidade? Essa mudança 

territorial não se restringe apenas ao uso e ocupação de novos espaços territoriais, 

mas também, de alguma forma, incide diretamente nas pessoas, se considerando o 

que Bezerra (2007) destacava como identidade territorial. 

 Enfim, a reterritorialização dos feirantes pode ser identificada a partir de três 

grandes expressões: a economia, a política e a cultura. 

 O papel da reterritorialização na economia pode ser identificado pela 

constituição de autênticos territórios para comercialização, gerando 

renda as famílias do município.  

 O papel na cultura é verificado na maneira de organização do espaço e 

das quitandas, na construção das quitandas, na memória que não 

existe no novo espaço, etc. A princípio, não existia uma forte ligação 

dos feirantes com a “Feira Nova”. A sua cultura, pelo menos nos 

primeiros dez meses de reterritorialização era reproduzida de forma 

adaptada, adequando-se a outra realidade. 

 Já o papel da reterritorialização na política é identificado pela formação 

e participação do governo como base de apoio, como idealizadores e 

realizadores do melhor para a cidade, ou apenas para usufruir do feito 

novo. 

 

4.7.2 Reterritorialização: a (re) criação do território 

 

Embora tenham sofrido processos de desterritorialização, ao se 

reterritorializar num determinado lugar, os feirantes estão procurando reconstruir 

seus territórios simbólicos, seja na criação de nova clientela, seja na forma de 

adaptações para minimizar as dificuldades, seja na criação de outras relações 

sociais com o espaço e sua produção. Nessa tarefa de desvendar os hábitos 

culturais presentes nos feirantes, constata-se que ainda há elementos que se 

mantêm no transcurso do processo de reterritorialização. A reprodução do território 

numa dimensão mais concreta ou no plano simbólico é mantida em associação aos 

antigos processos da Rua Cuiabá. 
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Portanto, no decorrer do processo de reterritorialização, evidenciam-se 

algumas diferenciações socioculturais, principalmente em relação ao uso e à 

ocupação da terra, uma vez que os feirantes da Rua Cuiabá montavam suas 

barracas – arquitetura efêmera em lona e estrutura metálica – e dedicavam-se a 

cultivar lavouras e vende-las ao ar livre por um determinado período, ao fim da 

jornada de um fim de semana desmontavam e tornavam a repetir o processo a cada 

cinco dias, e agora, na  Feira Livre João Totó Câmara são disponibilizados quitandas 

fixas,  bem  menores (mas as bancadas e as lonas que os mesmos ainda 

estendem?),  há sanitários, iluminação e maior comodidade (para a clientela) 

durante a realização da Feira.  

A reterritorialização da Feira tem proporcionado ao território de intervenção, 

novas expressões culturais, símbolos, crenças, modo de vida, tornando o bairro um 

verdadeiro “ponto de cultura”.  No entanto, a reprodução do antigo território da feira 

não é fiel, pois, no transcurso do processo de desterritorialização, novos elementos 

são incorporados e outros deixados de lado. Ao ocorrer a reterritorialização, 

mantêm-se os traços culturais, por sinal muito forte, mas com certo grau de com o 

passar dos anos, com as trocas entre as pessoas, muitos elementos são revistos e 

outros incorporados, por serem necessários para a sua reprodução no novo 

território. 

Enfim, a manutenção da tradição e cultura local deve ser preservada em 

todas as suas raízes, e esse processo de reterritorialização que a Feira Livre de 

Dourados passa segundo os entrevistados ainda carece de pelo menos mais 30 

anos de trocas para se tornar memória tal como é a Feira Livre da Rua Cuiabá. 

 

 

4.7.3. Possíveis desdobramentos da reterritorialização 

 

Sabe-se que com o passar do tempo, nem tudo pode permanecer associado 

às suas tradições, exigindo uma adaptação. O processo de reterritorialização não é 

um processo simples, pois implica mudança de vida, enfrentar o novo, o 

desconhecido. A (re) adaptação ao novo lugar tende a ser mais difícil quando se 

trata de um lugar totalmente diferente do de origem, tanto no que se refere à cultura 

quanto ao ambiente.  



 

109 
 

Mas a reterritorialização não modifica apenas a vidas das pessoas que estão 

chegando, modifica também o novo lugar, na medida em que novas relações 

necessitam de ser (re) estabelecidas, num constante processo de aprendizagem e 

descobertas.  

Diante disso, uma reflexão a se pensar: 

“A vida é um constante movimento de desterritorialização e 
reterritorialização, ou seja, estamos sempre passando de um 
território para outro, abandonando territórios, fundando outros”. 
(HAESBAERT, 2006, p.138) 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 



 

 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

CAPÍTULO 5 
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Neste capítulo a intenção é confrontar informações coletadas nos 

informativos, coletadas nas entrevistas e tecer considerações sobre as relações 

sociais que a Feira Livre condiciona. É um processo árduo, pois a Feira Livre de 

Dourados apesar de fazer parte da história de muitas pessoas, na composição deste 

trabalho, é retratada como uma “colcha de retalhos”, não limitada pelas poucas 

informações coletadas nos arquivos e órgãos municipais, mas constituída também 

pelos relatos orais, pelas fotografias, pelos mapas e jornais; assim, a Feira Livre de 

Dourados vai sendo constituída dos vários olhares do espaço, do tempo e das 

relações, em um exercício de construir, desconstruir e reconstruir, enquanto as 

fontes vão sendo utilizadas. 

Das fontes orais, neste trabalho, surgem as experiências de vida das 

pessoas, as relações de trabalho e consumo na Feira Livre, como olham, vivem e 

sentem a Feira Livre, enquanto olham a realidade desse território através do 

passado e presente.  

Os entrevistados trafegam em suas lembranças e recriam a Feira Livre da 

Rua Cuiabá, sua história, as ruas e apresentam suas relações sociais no espaço, o 

que pode ser percebido também pelo entendimento do levantamento histórico, no 

capítulo 3. 

Nas entrevistas, busco abranger os muitos olhares sobre a Feira Livre, sem, 

no entanto, almejar alcançar todos os olhares; procuro obter das falas, dos olhares, 

as muitas realidades na mesma Feira livre:  vivo o presente da Feira Livre João Totó 

Câmara, considerando o passado e os anseios do futuro. A partir dos vários 

feirantes e clientelas, as entrevistas abrangem uma Feira Livre dinâmica que, sob os 

diversos olhares, apresenta pessoas que moram, movem-se, recreiam-se e 

divertem-se diferentemente nos espaços da cidade e ao longo do tempo estudado. 

Além das entrevistas realizadas para este trabalho, faço uso das imagens 

produzidas por mim durante todo o mestrado, entendendo que aqueles sujeitos 

sociais e figuras me revelaram muito do que era e é a Feira Livre de Dourados, 

desde a época da Rua Cuiabá, até a sua reterritorialização, o que me despertou o 

interesse por esse tema. Essas entrevistas foram realizadas no ano de 2016 a 2019. 

Nessa ocasião, uma das pessoas que fez parte da rede de entrevistados foi a 

minha mãe, que chegou a Dourados em 1956, filha de pioneiro. Utilizando-se da sua 

fala é exposta a lembrança das experiências dela e de minhas próprias experiências 
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de viver e vivenciar a Feira Livre de Dourados, uma relação que é reproduzida de 

geração em geração. Em meio às entrevistas, exponho a minha própria experiência, 

conjuntamente à Feira Livre, que foi se alterando à medida que os espaços foram se 

transformando. Buscando os muitos olhares, também valorizei os feirantes que estão 

a mais tempo em atividade na feira, como o Sr. Marcolino, a Sra. Paulina, feirantes 

há mais de 30 anos. 

A fotografia foi uma fonte utilizada para representar a Feira Livre, assim como 

as suas mudanças. São fotos do meu trabalho de campo, de arquivos pessoais, de 

instituições, de propagandas, todas retratando situações temporais ou 

transformações da Feira Livre de Dourados; fotografadas por interesses pessoais ou 

mesmo profissionais.  

 

 

Figura 47: Feira Livre João Totó Câmara: praça de alimentação (2018) 

 

Fonte: Lima Santos (2018) 
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Figura 48: Feira Livre João Totó Câmara: área de comércio hortifruti (2018) 

 

  Fonte: Lima Santos (2018) 

 

Figura 49: Feira Livre João Totó Câmara: área de comércio de laticínios e 

doces (2018) 

  

Fonte: Lima Santos (2018) 
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Assim, reconstruo a Feira Livre através de fotografias que materializam os 

espaços dos entrevistados perante a Feira Livre. Dessa forma, a fotografia é uma 

das fontes que representa a cidade e por isso é utilizada para analisar os espaços, 

as mudanças, a Feira Livre em si.  

Utilizo, ainda, como fonte neste trabalho os mapas/figuras, pois possibilitam 

representar as mudanças na Feira Livre desde a primeira representação gráfica de 

localização encontradas nos relatos e registros históricos. Tais figuras revelam o 

nascer da Feira Livre, a expansão, os projetos e meios de organização da Feira 

Livre.  

Os documentos oficiais, gerados pelos poderes públicos, Planos Diretores, 

Lei de Uso do Solo, Leis e Projetos de Lei relativos aos espaços urbanos, são 

referenciados neste trabalho. Na busca por essas fontes, o Arquivo Público 

Municipal de Dourados, pouco favoreceu o desenvolvimento deste trabalho, uma vez 

que se encontra em local desapropriado, desorganizado e sem as devidas 

sistematizações das informações. Diferentemente, no Centro de Documentação 

Regional (CDR), da Faculdade de Ciências Humanas da Universidade Federal da 

Grande Dourados (UFGD), busquei e encontrei documentos essenciais para o 

desenvolvimento desta pesquisa. Em especial, destaco o jornal O Progresso que foi 

a fonte de pesquisa na imprensa – veículo que está disponível em formato digital no 

CDR e teve circulação ininterrupta no período estudado. Nessa fonte sistematizei as 

buscas em: Feira Livre de Dourados. Outros jornais, quando citados, fazem parte de 

recortes ou matérias encontradas em arquivos pessoais.  

Ainda no CDR pesquisei nas seguintes coleções: Prefeitura Municipal de 

Dourados; Feira Livre; Memória Fotográfica de Dourados. A produção acadêmica 

sobre a Feira Livre de Dourados não representou uma importante fonte de pesquisa 

para o desenvolvimento deste trabalho, pois os trabalhos de graduação, as 

dissertações e as teses que abordam e tratam do cotidiano dos indivíduos e da Feira 

Livre são superficiais e nem relatam as memórias dos feirantes e/ou discutem a 

história da Feira Livre no município. Destaco, sobretudo, o uso da dissertação: 

Campo Grande e sua Feira Livre Central: conhecendo a cidade através da feira, de Lenita 

Maria Rodrigues Calado, O papel do Shopping Avenida Center no processo de 

redefinição da centralidade urbana em Dourados – MS, de Hamilton Romero, e a 

tese: Dourados: planejamento, experiências, olhares sobre a cidade (1970-2003) de 
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Marina de Souza Santos. Enfim, em meio a toda essa diversidade de material 

bibliográfico, especificamente não há nenhum material que se propõe a discutir o 

tema: Feira Livre de Dourados. 

 

5.1 A feira e suas relações  

 

5.1.1 Os feirantes 

 

Os feirantes, que levantam cedo, as 4:00 horas ou 5:00 horas da manhã 

iniciam a maratona, esticam a lona no improviso, com ânimo, são os protagonistas 

dessa colcha de retalhos. Para muitos deles é uma vida inteira de andanças, 

vendas, dificuldades e alegrias pela Feira Livre.  

Percorrendo e conhecendo o objeto-espaço de perto, me deparei com muitas 

histórias, algumas elencadas nessa parte do trabalho, suscintamente por setores 

(massas). Conforme mencionado anteriormente, a Feira Livre de Dourados é local 

de variados tipos de comércios, de frutas, hortaliças, verduras, laticínios, 

artesanatos, produtos alimentícios e produtos importados, e procurei explorar cada 

um desses setores. Procurei abordar feirantes antigos, de maneira a acrescentar no 

levantamento histórico e alguns destes destacam-se, como por exemplo, a Sra. 

Paulina Oshiro, feirante há 30 anos (Figura 50), proprietária da maior banca de 

verduras da Feira Livre João Totó Câmara, logo na entrada, com toda a simpatia e 

alegria ao trabalhar possibilitou sanar algumas dúvidas em relação à posicionamento 

das barracas, custos de produtos, necessidades e anseios.  

Destaco que Sra. Paulina, que é integrante da Família Oshiro, família 

tradicional na cidade, a mesma que iniciou o processo de vendas de verduras em 

carroças pelo município, citado outrora por Inagaki (2002), a mesma não precisa 

exercer o árduo trabalho da Feira (falava a mesma em cima de um caminhão, 

carregando mercadoria sozinha), que a atividade que exerce é porque gosta.   
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Para Paulina, são pelo menos 12 a 15 horas de trabalho na Feira Livre de 

Dourados por dia, que são realizadas com alegria. No passado a feirante plantava 

suas hortaliças e revendia, atualmente apenas repassa de fornecedores, mas, 

Paulina afirma: 

 

“Para ser feirante todos os dias tem que gostar do que faz, na vida de feirante eu 

conquistei várias freguesas, clientes e amigos, é gostoso o contato de vida”. 

(OSHIRO, 2019) 

Sra. Paulina esclareceu em nosso diálogo como foi realizada a escolha das 

bancas na mudança da Feira Livre da Rua Cuiabá, para a Feira Livre João Totó 

Câmara, segundo ela, tiveram prioridades os feirantes que possuíam caminhões, 

devido ao acesso, assim, estes ficaram mais próximos aos acessos da Feira. O 

espaço é pago anualmente à Prefeitura Municipal de Dourados (investimento que 

hoje está em média R$ 150,00). 

 
Figura 50: Feira Livre João Totó Câmara: Sra. Paulina Oshiro e sua alegria em 

ser feirante (2019) 

 

Fonte: Lima Santos (2019) 

O que percebi pelo que Sra. Paulina dizia, as vendas dela se ampliaram 

quando houve a mudança, mas a mesma destaca que isso deve-se à disposição de 

sua barraca, que fica logo na entrada, e que muitos fregueses entram, compram e já 

vão embora, então ela entende que não foi um aumento considerável, já que 

produtores e feirantes que também vendem hortaliças, mas não estão nas “pontas”, 

que é onde entram os fregueses reclamam muito de queda nas vendas.  
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Quando questionei sobre o que a mesma achava da alteração do local, ela 

afirmou que não diferiu muito da Feira Livre da Rua Cuiabá, que para ela apenas a 

relação de acesso de caminhão, carregamento de produtos que se alterou um 

pouco, mas em contrapartida, não era mais preciso “montar as bancas”. Sobre a 

estrutura, ela afirmou que disseram para ela que essa seria uma estrutura provisória, 

que poderia ser melhorada, mas, que tem conseguido conciliar tudo e obter boas 

vendas. 

Se para Sra. Paulina as vendas aumentaram, para Nelson Souza (Figura 51), 

feirante a 15 anos, a banca de hortaliças e verduras em que ele trabalha apresentou 

queda de vendas. É interessante destacar, que no início da pesquisa, no dia da 

inauguração da Feira João Totó Câmara, conversei com esse mesmo feirante, e ele 

estava tão abismado com a bagunça que comparou a Feira Livre João Totó Câmara 

a uma festa junina. Em 2019, suas reclamações ainda não cessaram, mas foram 

diminuídas. Segundo Nelson, as bancas precisam de melhorias, que são um 

descaso com os feirantes, pois o ideal era que fossem realizadas em estrutura pré-

moldada de concreto, que cobrisse tudo, conforme é a que estão executando para a 

praça de alimentação, assim não haveriam problemas como alagamentos, que é 

algo comum quando chove, devido à falta de escoamento d‟água. 

 

Figura 51: Feira Livre João Totó Câmara: Nelson Souza e suas insatisfações 

como feirante (2019) 

  

Fonte: Lima Santos (2019) 
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Além das hortaliças fresquinhas temos delícias, laticínios e produtos que são 

comercializados por feirantes como a Sra. Zeni (Figura 52), feirante a 24 anos, que 

tem uma banca de doces caseiros. 

 
Figura 52: Feira Livre João Totó Câmara: Sra. Zeni e sua alegria em atender 

sua clientela (2019) 

 

Fonte: Lima Santos (2019) 

 

Sra. Zeni, comunicativa e alegre, produz e vende seus doces e é bastante 

receptiva, mas ao que tange a Feira Livre João Totó Câmara, foi enfática em nossa 

conversa: “Ficou ruim demais, tenho vídeos da nossa Feira alagada, que mostram 

como foi mal planejada, preferia na Rua Cuiabá, já nem sabemos com quem 

reclamar”. 

Assim como Sra. Zeni, o feirante Nelsinho também comercializa produtos 

naturais, como mel, melado, compotas de doces e café torrado (Figura 53 e ele 

destaca, corroborando com o que Zeni também afirmou, que não observou queda de 

vendas, já que, como se trata de um produto específico, a clientela vai procura-los 

especificamente, pois sabem que encontram o que gostariam de encontrar na banca 

deles. Os dois oferecem produtos que somente a freguesia que se interessa compra, 

não são produtos que “saem tanto” quanto as verduras e hortaliças. 

Nelsinho, como gosta de ser chamado pelos colegas de Feira Livre, há 22 

anos feirante em Dourados, afirma que a banca que ele expõe seus produtos o 
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satisfaz, pois, como seus produtos são pequenos ele não precisa chegar cedo, e 

nem precisa de caminhão, então monta sua banca um pouco mais tarde, e gosta 

muito do resultado das vendas, que para ele é um acréscimo no orçamento de 

aposentado. Outro fato que ele destaca é a falta de ética de alguns colegas, pois é 

realizada a destinação das bancas conforme uma lista, e possuem pontos que estão 

sendo repassados por valores acima do preço, e poderiam ser passados para 

feirantes que estão na lista de espera, mas se mantém vagos.  

Questionei sobre a associação de feirantes, ele logo emendou com outra 

história (um diálogo com feirante nunca é apenas um diálogo rápido, é um 

emaranhado de histórias, situações, alegrias, tristezas, que toda pessoa deveria 

experimentar conhecer). Assim, Nelsinho diz que houve um projeto de implantação 

de uma associação de feirantes desde a Feira da Rua Cuiabá, mas os feirantes não 

tinham postura, os que tomavam frente logo eram “comprados” pelo poder público, e 

as reclamações nunca eram ouvidas. Logo após a mudança da localidade da Feira, 

esse projeto voltou a ser estimado, porém quem estava à frente da proposta, um 

feirante há muitos anos, muito reconhecido e estimado, faleceu em meio dia a dia da 

Feira. Ele inclusive ao contar a história disse: “Nosso amigo enfartou fazendo o que 

mais gostava, onde ele mais gostava, aqui na Feira”. 

 

 Figura 53: Feira Livre João Totó Câmara: Nelsinho em sua banca de produtos 

caseiros (2019) 

 
 

Fonte: Lima Santos (2019) 
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Figura 54: Feira Livre João Totó Câmara: Sr. Nelson em seu carrinho de 

“garapa” (2019) 

 
 

Fonte: Lima Santos (2019) 

Outro feirante, agora Nelson Gonçalves, garapeiro a mais de 30 anos (Figura 

54), também participou assiduamente da pesquisa. Sr. Nelson, assim como Sr. 

Antônio, já mencionado anteriormente (pág. 27), manteve seu carrinho de moer cana 

de açúcar em frente a Pastelaria Nippon, durante 30 anos, e comenta o apreço que 

tinha pela Rua Cuiabá. Ele diz que, seus clientes reduziram muito, pois falta 

estacionamento e foi realizado um projeto e eles achavam que não seria como é 

hoje, que falta muito. 

Na área de alimentos, os feirantes e fregueses que estive entrevistando 

consideram que tudo ficou “longe”, antes as pessoas iam fazer suas compras de 

frutas e verduras, sentiam o “cheirinho de frango assado” ou viam o pastel e 

paravam para se alimentar. Agora, com as massas de serviços distintas, quem vai à 

praça de alimentação é apenas quem tem interesse de se alimentar. Mas, todos 

acreditam que a nova praça (ainda em construção, Figura 53) vai transformar a Feira 

Livre em uma referência de alimentação e convívio de qualidade. 
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Figura 55: Feira Livre João Totó Câmara: a praça de alimentação dos sonhos 

(2019) 

 

Fonte: Lima Santos (2019) 

 

 

Figura 56: Feira Livre João Totó Câmara: Seu Marcolino, e seus muitos anos 

de Feira (2019) 

 

Fonte: Lima Santos (2019) 

 

Seu Marcolino relembra do Mercado Municipal (que ele diz nunca ter sido 

Feira, apenas um protótipo de local para abranger os feirantes, mas que nunca deu 
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certo, e hoje é onde localiza-se o Abevê da Rua Albino Torraca), ele disse que 

desde pequeno vivencia a Feira (um vizinho fazia a Feira, e o levava para ajudar), 

ainda por isso, seu diálogo foi marcante e essencial. Marcolino, 63 anos (Figura 56), 

cita que desde os 13 anos já vivia como ajudante de feirante. Ele comenta da 

primeira Feira Livre de Dourados, que localizava-se próximo à Loja Centauro, na 

Nelson de Araújo, logo após foi à Rua Santa Catarina (próximo ao Fórum de 

Dourados, e logo à Rua Cuiabá). 

Em matéria de local, o feirante diz:  

“Não é certo na rua, mas não é correto também nessa estrutura que 
existe, e é fácil resolver os problemas. É uma tristeza trabalhar em 
uma estrutura como a da Feira atualmente. Chego às 3:30, sou 
produtor, sou aposentado do governo, mas ajudei a criar os netos e 
filhos, por meio da Feira”. (MARCOLINO, 2019). 
 

Marcolino cita que já houve uma associação, mas já mudou muito e hoje falta 

uma associação forte, que incentive o povo a vir a Feira Livre.  

Algumas reflexões do feirante intensificaram o interesse, ele foi pontual sobre 

a questão projeto e estrutura da Feira Livre João Totó Câmara, o que como 

arquiteta, já havia percebido desde a primeira ida à nova Feira Livre. 

O projeto original não era assim, o projeto inicial ia ser um barracão tipo 

aquele da alimentação, mas acho que por uma questão financeira não foi realizado. 

(MARCOLINO, 2019). 

 

Seu Marcolino, diz que,  
 

“após a entrega da Feira Livre, foi preciso muito diálogo e 
entendimento, e muitas quebras de paradigmas, pois tudo ficou 
errado. A cobertura não deveria ser como é, as grelhas não deveriam 
ficar atrás, é preciso um ralo. A Feira de Campo Grande é bonita e 
aqui ficou feio, e essa Feira era pra ser o cartão de visitas de 
Dourados. Eu diria que foi a obra mais feia que eu já vi!. 

(MARCOLINO, 2019). 

 

O enfoque de quem vive e é integrado ao espaço é importante para explorar 

considerações e destacar dificuldades.  

Segundo Marcolino, atualmente, são 06 feiras livres, nos bairros de segunda 

a sexta e nos fins de semana no espaço João Totó Câmara, mas antigamente, eram 

realizadas apenas às quintas-feiras e aos finais de semana na Rua Cuiabá, porém 

ficavam muito próximas e nunca deu muito certo. Seu Marcolino afirma que as 
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pessoas que fazem a Feira durante a semana estão aqui na nossa Feira e eles são 

uma família. 

Um exemplo dessas pessoas é a Deda, que mantém uma barraca de tapioca 

durante a semana, nas feiras douradenses, no Food Truck Dourados, e sempre que 

há algum evento ela se faz presente com seus produtos alimentícios. É interessante 

a relação que o feirante cria com o espaço em que se insere e com seus fregueses 

Deda (Figura 57), ao ser questionada também elencou as diversas 

problemáticas já mencionadas, mas destaca também que a Feira Livre é um ponto 

de encontro de muitas famílias e muitas pessoas. Deda diz que "sente saudade dos 

clientes, não troco essa vida de Feira por nada". 

 

Figura 57: Feira Livre João Totó Câmara: A tapioca da Deda (2019) 

 

Fonte: Lima Santos (2019) 

 

As conversas e vivências em Feira foram e sempre são proveitosas, elenquei 

algumas que me reproduzem o ir e vir, o ser Feira Livre, e procurei não restringir 

áreas de comércios (massas), assim, para finalizar a abordagem e voz, considero 

algumas informações coletadas com Messias (23 anos de feira, Figura 58); Para 

Messias a Feira Livre João Totó Câmara foi um péssimo negócio, pois ao separar as 

“massas” eles ficaram isolados, e falta freguês. É bastante difícil virem procurar os 

importados direto, normalmente as pessoas compravam seus interesses, 

passeavam, e passavam pela parte de importado, sendo atraídos por materiais em 
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exposição. “Agora estamos escondidos, e falta freguês”.  A tabela 3 apresenta os 

dados que obtivemos de maneira muito prática sobre os resultados de vendas após 

a mudança da Feira Livre da Rua Cuiabá para a Rua João Totó Câmara, na qual é 

possível salientar a partir das entrevistas realizadas que apenas na área de 

alimentação houve uma efetiva alteração positiva das vendas, nas demais massas 

as vendas foram reduzidas. 

 

Tabela 03: Resultados da mudança do local nas vendas dos feirantes 

Resultados da mudança do local da Feira Livre 

Alimentação Aumentou 30% 

Importados/Vestuário  Reduziu 60% 
Hortaliças e Verduras Reduziu 40% 

Artesanatos Reduziu 10 % 
Laticínios Não notaram diferença 

Fonte: Lima Santos (2019) 

 

Essa relação de isolamento ocasionada pela produção projetual é visível e 

poderia ser evitada. Vê-se que o que era para ser organizado, gera prejuízos, gera 

desorganização, e não observar os anseios dos protagonistas foi errôneo, e tem sido 

caro e desgastante para quem vive a Feira. 

 

Figura 58: Feira Livre: Messias, o feirante dos importados (2019) 

 

Fonte: Lima Santos (2019) 
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Messias (2019) acredita que quando a praça de alimentação for realmente 

inaugurada, eles poderão ser transferidos para uma área mais próxima (local onde 

estão dispostos os boxes de alimentação atualmente, e isso poderá atrair a 

clientela), mas para o feirante, sem dúvidas, essa “melhoria não foi das melhores”. 

 

5.1.2 Os fregueses 

 

Os fregueses são quem usufruem do espaço da Feira, para quem toda a festa 

e alegria da Feira é realizada.  

Percorrendo e conhecendo o objeto-espaço de perto, me deparei com 

fregueses que não perdem uma Feira, são mais que clientes, são amigos.  

Na Feira Livre de Dourados é possível perceber sociabilidades e 

territorialidades. Semanalmente, o espaço da Feira Livre é ocupado por inúmeros 

sujeitos sociais, que o frequentam para realizarem suas atividades econômicas, 

sociais e culturais. No âmbito da feira, observa-se um movimento constante de 

pessoas, indo e vindo. 

Nesses espaços das conversas, das tradições, dos encontros, das 

experiências, das compras, vendas e permutas, das performances corporais e orais, 

enfim, das cores, odores e sonoridades que se misturam e se dissolvem, inúmeras 

pessoas efetuam as reproduções sociais e capitalistas da vida cotidiana (MORAIS  e 

ARAÚJO, 2006). 

De acordo com Braudel (1998, p.16), frequentada em dias fixos a feira é “[...] 

um centro natural da vida social. É nela que as pessoas se encontram, conversam, 

se insultam, passam de ameaças às vias de fato; é nela também que nascem alguns 

incidentes (...)”.  

Assim, nas feiras é criada uma complexidade de relações econômicas, sociais 

e culturais. E nessa trama complexa de dinâmicas, as feiras livres não se constituem 

como um espaço único, mas, como um espaço fracionado em territórios delimitados. 

No âmbito das feiras, são erigidos territórios de compra, venda e troca, demarcados 

materialmente pelas barracas, bancas e outros objetos geográficos, bem como, 

subjetivamente pelos indivíduos que frequentam esses espaços (MORAIS e 

ARAÚJO, 2006). 
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Para os autores, através dessas atividades desenvolvidas no interior da feira 

livre, sejam elas comerciais ou culturais, dão-se a construção de territórios, que ora 

são delimitados fisicamente ou materialmente, ora são circunscritos simbolicamente.  

Concernente à função das feiras, além do econômico, Braudel (1998, p.14) 

expressa que “[...] seu papel é romper o círculo demasiado estreito de trocas 

normais. Sob sua forma elementar, as feiras ainda hoje existem”. Continua Braudel 

dizendo que, pelo menos, essas instituições ditas arcaicas continuam sobrevivendo 

e resistindo aos processos modernizadores, de maneira imbatível e, “[...] em dias 

fixos, antes nossos olhos, reconstituem-se nos locais habituais”. 

Ao explorar a freguesia, há unanimidade sobre a importância da Feira Livre 

para Dourados, todos trazem consigo suas memórias, e isso salienta e reafirma a 

territorialidade e identidade criada pelo objeto de estudo. 

A relação social dos “coadjuvantes da Feira‟, é se apropriar da Feira, 

imprimindo usos e significados, assim como os feirantes. Ao se apropriarem dos 

espaços, os sujeitos sociais constroem os territórios. No caso do espaço da feira 

livre, este é apropriado de diversos modos, mas é uma relação de troca, o feirante 

precisa da freguesia e vice-versa. 

Assim como foram questionadas as temporalidades de vivência dos feirantes 

na Feira Livre, ao qual é interessante destacar que a maioria dos abordados 

trabalham e vivenciam a Feira Livre a muitos anos, procurei considerar a relação de 

frequência dos fregueses, para confirmar a identidade territorial do objeto, para 

aqueles que são os clientes e que são os principais mantenedores da Feira.  

Sobre a identificação da amostra observou-se que a grande maioria dos 

feirantes costumam ser frequente todos os domingos na Feira Livre de Dourados, o 

que consolida e reafirma a relação da Feira Livre com a população douradense. 

 

Tabela 04: Identificação da amostra 

 

 

 

 

 

Fonte: Lima Santos (2019) 

 

Relação frequência dos fregueses 

UMA vez 
por mês 

 

DUAS 
vezes por 

mês 

TRÊS vezes 
por mês 

TODOS os 
domingos 

5% 30% 35 % 60% 
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 Questionei os entrevistados sobre o que lhes atraia na Feira Livre, e o que 

mais foi elencado foram as hortaliças e verduras, seguidas dos ramos de 

alimentação e laticínios. São produtos comercializados em vários supermercados em 

diversas áreas do município, mas que ainda mantém uma grande procura na Feira 

Livre devido aos preços e produção sem conservantes. 

 
Tabela 05: O que mais atrai os fregueses na Feira João Totó Câmara, 

considerações por massas comerciais 

O que mais lhe atrai na Feira Livre 

Alimentação 40% 
Importados/Vestuário  10% 

Hortaliças e Verduras 50% 
Artesanatos 15% 

Laticínios 30% 

 

 

Para finalizar, questionei-lhes informalmente sobre o que acharam sobre a 

mudança da Feira da Rua Cuiabá para a Chácara Rigotti, e foi possível constatar 

que todos os entrevistados mantinham –se neutros, uns gostaram, outros não, mas 

no geral, o percentual se mantinha em 50% sim, aderiram e estão satisfeitos com a 

nova feira livre e 50% não, não gostaram e percebem muitas falhas. 

 

5.2 Posições de moradoras/es da Rua Cuiabá sobre a Feira Livre da Rua 

Cuiabá 

 

Para se entender os fenômenos geográficos precisa-se entender o mundo no 

conjunto de sua dinâmica espacial, dos movimentos, identidades, e relações sociais 

que se encontram nos lugares, e porque não, na Feira Livre?! Por esse motivo, 

percebeu-se que era preciso que a geografia une-se à percepção de espaço de 

arquiteta, a relação afetiva com a Feira Livre de Dourados e o interesse de explorar 

a história douradense, para se orientar e se localizar espacialmente, considerando 

um objeto/território tão importante: a Feira Livre. 

Ouvi o lado dos feirantes, o lado do poder público e o lado da freguesia, e 

questionei-me, se uma identidade é algo próprio da localidade, sobre a Feira 

Livre da Rua Cuiabá, uma identidade tão marcante, o que sobrou? E o discurso 

dos moradores qual seria se eu voltasse à Rua Cuiabá?  

Fonte: Lima Santos (2019) 

 



 

128 
 

O homem é agente transformador do meio onde vive através da realização 

do seu trabalho, “imprimindo suas próprias marcas, a paisagem, que nada mais é 

que uma expressão de seus modos de vida” (CORRÊA, 1990, p. 43) e tal relação 

confere às pessoas maior conhecimento do meio onde habitam e melhor 

percepção das mudanças ocorridas, especialmente na paisagem, dado que “a 

princípio, essa ligação interna que une os elementos da paisagem é a presença 

do homem e o seu envolvimento nela” (CABRAL, 2000, p. 39) 

Assim o fiz, estive em contato com os moradores da região da Rua 

Cuiabá, pós mudança da Feira Livre, e ao que se refere à percepção sobre 

mudança na paisagem, a maioria dos entrevistados, observou mudanças, as 

quais estão relacionadas ao meio estrutural, já que de acordo com os relatos, 

houve construção de comércios. Porém, muitos consideram que a mudança da 

Feira Livre não exprimiu muita diferença, inclusive eles já haviam se acostumado 

e agora acham os finais de semana muito calmos. 

As descrições que os moradores fizeram da Feira Livre revelam o passado 

e, ao mesmo tempo, o presente, e são carregadas de sentimentos positivos e 

negativos conforme os acontecimentos.  Porém, todos os entrevistados foram 

enfáticos ao afirmar que acreditavam que após a mudança a área pudesse 

passar por uma reestruturação e ser valorizada, afinal é uma área disposta ao 

centro do município, muito antiga, mas isso aparentemente não ocorreu e ainda 

por não ocorrer, todos afirmaram que sentem saudades dos anos de Feira Livre. 
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Figura 59: A Rua Cuiabá sem a Feira Livre: uma saudade (2019) 

 

Fonte: Lima Santos (2019) 

 

Na Figura 59, pode-se observar a Rua Cuiabá, em um dia de feira 

(domingo), deserta, os sanitários demolidos, a inexistência dos totens de pontos 

de iluminação, das placas informativas, uma região que antes tinha vida, que era 

vivenciada, como pode ser vista na Figura 58, uma imagem tirada do mesmo 

ângulo no ano de 2016, agora sem o afeto, sem o contato humano, sem a alegria 

da Feira. 

Sobre a valorização do local, os moradores destacam que não 

perceberam acréscimo, a não ser no carne de impostos, já que eram isentos de 

imposto predial e territorial urbano (IPTU) e passaram a pagar após a mudança.  
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Figura 60: A Feira Livre da Rua Cuiabá: mesmo ângulo, outra realidade (2016) 

 

Fonte: Lima Santos (2016) 

 

Para os moradores, a Feira João Totó Câmara só possibilitou demarcar 

um território fixo para a Feira, mas na relação com a paisagem, muito faz falta 

para a Rua Cuiabá, essa percepção obtive principalmente quando conversava 

com comerciantes, que tiveram seus lucros reduzidos, já que as pessoas iam a 

Feira e adquiriam seus produtos, e essa realidade se alterou, porém, estão se 

adaptando e acostumando com a nova realidade da paisagem em que vivem, 

aguardando o dia em que o poder público vai olhar com bons olhos para a 

região. 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

 

Na busca por considerar a dinâmica espacial, dos movimentos, 

identidades e relações sociais que se encontram nos territórios, percebeu-se  um 

nicho de pesquisa,  ao qual, uniu-se à percepção de espaço de arquiteta, a 

relação afetiva com a Feira Livre de Dourados e o interesse de explorar a história 

douradense, para se orientar, conhecer, e se localizar espacialmente, 

considerando um objeto/território tão importante: a Feira Livre. 

Considerando que a partir das relações cotidianas e dos processos 

históricos possa-se apresentar a geo-história da Feira Livre de Dourados, assim 

como, pensarmos a dinâmica da identidade territorial a pesquisa se fez. 

Entende-se que a Feira Livre desenvolve as relações e encontros ao 

pronunciar suas sensações e importância para a comunidade, percebendo que 

essa dinâmica de interação entre o próprio espaço acontece em suas 

diferenciações e são diferentes para cada um, que carrega consigo uma 

trajetória. 

A Feira Livre é parte territorializante no processo de construção das 

espacialidades e na concepção do território. Mediante a esse universo de 

pensamento é que se constituem as diferentes formas de pensar as 

territorializações e os sentidos de perceber a Feira Livre na realidade em que os 

feirantes, fregueses e douradenses, encontram-se inseridos. 

Ao pensarmos as imagens e as relações que foram retidas no viver a Feira 

Livre, transpondo para os contextos geográficos, procuramos entender e localizar   

a Feira Livre dentro das variáveis que a compõe. Ou seja, vivemos a Feira Livre 

e a partir dela é que as premissas de estudo se evidenciam, nas 

contextualizações dos múltiplos acontecimentos e nas ações e manifestações da 

população. Ao salutar imagens, procurou-se abrir o pensamento para as várias 

possibilidades de leitura da Feira Livre e da dinâmica do território. As intenções, 

vivencias e afetividades se despertam e possibilitam criar uma imagem territorial 

que identifica a Feira Livre de Dourados.  

Assim, percebe-se que a produção do espaço urbano é marcada por suas 

relações de trocas. Trocas entre atores (feirantes e fregueses), idéias e projetos de 
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cidade (poder público) e o território. O que faz uma identidade territorial são os 

símbolos que os seus próprios habitantes constroem para representá-la. E os 

símbolos mudam como mudam as fantasias que uma coletividade elabora para fazer 

sua a urbanização de uma cidade. (SILVA, 2001, p 25). 

Assim como Silva (2001) destaca, o estudo identificou que não há a ideia de 

Feira Livre sem a participação dos habitantes que nela produzem, vivem e se 

afirmam na coletividade. As intensidades das relações nos conectam e fazem-nos 

pensar as contextualizações espaciais, e é partir desse intento que colocamos as 

entrevistas, pois possibilitam outras formas de leitura do espaço, agenciando 

elementos que condizem com as percepções, sensações e práticas de vida, de 

vivências na multiplicidade da Feira Livre. 

Muitas alterações ocorreram na cidade; conjuntamente, muitas 

transformações foram ocorridas na Feira Livre, cujo nome deixou de ser livre, em 

sua formação de comércio popular. Os feirantes sentem uma ligação com o passado 

da Feira Livre da Rua Cuiabá (relação afetiva) e conhecer a cidade através da Feira 

Livre Central, posta como viva em memórias, nas palavras dos entrevistados, foi 

enxergar Dourados como um território, que pode ser visitado, mas são, 

profundamente, pois é identidade e característica própria das ações humanas e 

vivências.  

Enfim, dessa forma, compreender e perceber a dinâmica espacial da Feira 

Livre, as condições com que o espaço encontra-se configurado em suas múltiplas 

relações. Entendendo que a geografia, é um processo que visa possibilitar discutir a 

localização e relação social e que são complexadas pelo território que vivenciamos e 

interagimos, criando sentidos que reverberam na territorialização, intensificado pelas 

nossas ações, manifestações e experiências o estudo em questão possibilitou 

pensar as práticas de vivências nas multiplicidades espaciais da Feira Livre, e torna-

se um pontapé para futuras pesquisas.  
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A – Questionário Feirante 
 
Sexo : (   ) Masculino  (   ) Feminino 

1- Cidade 
2- Idade? 
3- Bairro? 

 
4- Grau de Escolaridade: 
(  ) Fundamental completo 
(  ) Fundamental incompleto 
(  ) Médio incompleto 
(  ) Médio completo 
(  ) Técnico 
(  ) Superior incompleto 
(  ) Superior completo 
 
5- É uma tradição familiar 

trabalhar na Feira? 
(   ) Sim (   ) Não 
 
6- Há quanto tempo trabalha na 

Feira? 
(  ) Menos de 1 ano 
(  ) Mais de 2 anos 
(  ) Mais de 5 anos 
(  ) Entre 15 e 20 anos 
(  ) Entre 25 e 40 anos 
 

7- O que comercializa? 
 
a) Verduras/Legumes (   ) 
b) Frutas (   ) 
c) Artesanatos  (   ) 
d) Laticínios (    ) 
e) Alimentação  (   ) 
f) Vestuário (   ) 
g) Animais (    ) 
h) Outros (   ) 
O que?______________________ 
 
8 – Só comercializa na Feira 
apenas pelo lado financeiro? 
(   ) Sim (   ) Não 
 
 
 
 
 
 
 

9 – Se NÃO, por quê? 
a) Encontrar amigos 
b) Encontrar parentes 
c) Gosta do clima da Feira 
 
10 – Gosta de trabalhar na Feira? 
(   ) Sim (   ) Não 
 
11 – Sua renda mensal depende 
exclusivamente do seu trabalho na 
Feira? 
(   ) Sim (   ) Não 
 
12 – Se NÃO, qual a outra função 
que exerce? 
 
13 – Trabalha apena na Feira João 
Totó Câmara?  
(   ) Sim (   ) Não 
 
14 – De onde vem os produtos que 
você comercializa? 
(   ) Produção própria 
(   ) Fornecedores 
(   ) Grandes supermercados 
(   ) Grandes centros comerciais 
 
15 – Você como feirante, acha 
importante que se preserve a Feira 
Livre de Dourados tal como ela é? 
(   ) Sim (   ) Não 
 
16 – A mudança de local ao seu 
observar: 
____________________________
____________________________
____________________________
____________________________ 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 

 
 

B – Questionário Consumidor 
 
Sexo : (   ) Masculino  (   ) Feminino 

1- Cidade 
2- Idade? 
3- Bairro? 

 
4- Grau de Escolaridade: 
(  ) Fundamental completo 
(  ) Fundamental incompleto 
(  ) Médio incompleto 
(  ) Médio completo 
(  ) Técnico 
(  ) Superior incompleto 
(  ) Superior completo 
 
5- Com qual frequência vem à 

Feira? 
(  ) UMA vez por mês 
(  ) DUAS vezes por mês 
(  ) TRÊS vezes por mês 
(  ) TODOS os domingos 
 

6- Qual o principal motivo que o 
leva a frequentar a Feira? 

(  ) APENAS para comprar 
(  ) APENAS passear 
(  ) Comprar e passear 
( ) ENCONTRAR amigos e 
parentes 
 
7- Quais produtos você busca 

comprar/consumir na Feira? 
 
i) Verduras/Legumes (   ) 
j) Frutas (   ) 
k) Artesanatos  (   ) 
l) Laticínios (    ) 
m) Alimentação  (   ) 
n) Vestuário (   ) 
o) Animais (    ) 
p) Outros (   ) 
O que?______________________ 

 
8 – Você frequenta outras Feiras 
durante a semana na cidade? Se 
sim, qual? 
(   ) Sim (   ) Não 
Qual?_______________________ 
 
9 – Você acha importante que a 
Feira Livre seja considerada um 
patrimônio da cidade? 
(   ) Sim (   ) Não 
 
10 – Você acha importante que se 
preserve a Feira Livre de Dourados 
tal como ela é? 
(   ) Sim (   ) Não 
 
16 – A mudança de local ao seu 
observar: 
____________________________
____________________________
____________________________
____________________________
____________________________
____________________________
____________________________
____________________________
____________________________
____________________________
____________________________
____________________________
____________________________
____________________________
____________________________
____________________________
____________________________ 
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